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► No interior do imóvel, que parecia uma residência, havia pelo menos oitenta máquinas: vizinhos suspeitaram acusado de chefiar casa► Polícia não identificou homem de jogos

POLÍCIA ESTOURA BINGO
E PRENDE 20 EM CAPIM MACIO
/  JOGATINA /  DENÚNCIA LEVA EQUIPES DAS POLÍCIAS CIVIL E MILITAR A DESMONTAREM CASA DE JOGOS QUE FUNCIONAVA HAVIA 
QUATRO MESES; OITENTA MÁQUINAS SÃO APREENDIDAS E MAIS DE VINTE PESSOAS PRESAS, ENTRE FUNCIONÁRIOS E APOSTADORES
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CONSUMIDOR

PROTESTO 
CONTRA ALTA 
DA GASOLINA
Cerca de 50 proprietários de 
automóveis fizeram um protesto 
diferente contra os preços altos da 
gasolina . Eles pediam abastecimento 
de até R$ 0,10 e exigiam nota fiscal. 
Movimento no horário de pico 
reduziu em 97% as vendas do posto, 
que está entre os que cobram mais 
caro pelo combustível em Natal.
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► Darcy Girassol: “O PV do RN morreu em 2001

FUNDADORA DO 
PV NO RN CRITICA 
MICARLA
Militante ambiental diz que lixão 
é prova de que gestão de Micarla 
de Sousa em Natal não tem 
compromisso com programa e 
manifesto do Partido Verde.
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/  JOGATINA /  POLÍCIA ESTOURA BINGO QUE FUNCIONAVA NUMA CASA EM CAPIM MACIO E 
PRENDE 20 PESSOAS; INVESTIGAÇÃO COMEÇOU COM DENÚNCIA DE FILHA DESESPERADA

FOTOS: HUMBERTO SALES /  NJ

► Máquinas ligadas do bingo, que tinha 50 fregueses no momento da operação, e o monitoramento na sala de segurança

/  MASSACRE-RIO /

MINISTRO 
DEFENDE 
ABERTURA DAS 
ESCOLASÀ 
COMUNIDADE
AGÊNCIA BRASIL

O MINISTRO DA Educação, 
Fernando Haddad, disse 
ontem que o governo não 
vai alterar a sua política 
de abertura das escolas da 
rede federal à participação 
da comunidade, apesar da 
tragédia anteontem na Escola 
Municipal Tarso da Silveira, 
em Realengo, no Rio, quando 
um ex-aluno armado invadiu 
o estabelecimento e matou 12 
crianças, feriu pelo menos 13 e 
depois se suicidou.

‘A experiência mundial 
mostra que justamente as 
escolas abertas à comunidade 
são as mais protegidas, 
porque ela [a comunidade] 
se apropria da escola. É por 
isso que a escola aberta à 
comunidade é exatamente a 
escola mais protegida. Então, 
continuamos trabalhamos 
com a perspectiva de abrir as 
escolas à comunidade e não o 
contrário. As escolas que ainda 
são fechadas serão abertas”, 
afirmou o Haddad.
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► Kia, uma das marcas importadas

/  MONTADORAS /

IMPORTAÇÃO 
DE CARROS DE 
MARCAS SEM 
FÁBRICA NO PAÍS 
CRESCE 87%
FOLHAPRESS

A IMPORTAÇÃO DE carros de 
marcas que não têm fábrica 
no Brasil cresceu 87,3% no 
primeiro trimestre ante igual 
intervalo no ano passado, 
atingindo 35.430 unidades, 
de acordo com os dados 
divulgados ontem pela Abeiva 
(Associação Brasileira das 
Empresas Importadoras de 
Veículos Automotores).

Essa quantidade 
representa 19,5% do total de 
veículos importados nesse 
período no país. O restante foi 
trazido pelas montadoras com 
fábrica no Brasil.

Considerando apenas 
março (13.989 unidades), 
houve alta de 17,6% em relação 
ao desempenho de fevereiro e 
de 62,3% no confronto com o 
mesmo mês em 2010.

“Vários motivos 
contribuíram com esse 
cenário, a começar pelo 
início de operação de novas 
empresas importadoras, 
a participação expressiva 
de veículos importados 
“de entrada’ e o avanço 
significativo dos automóveis 
importados do segmento B 
e de utilitários esportivos”, 
analisa José Luiz Gandini, 
presidente da Abeiva.

Entre as marcas associadas 
da Abeiva estão Aston 
Martin, Audi, BMW, Chery, 
Chrysler, Dodge, Ferrari, JAC 
Motors, Jaguar, Kia Motors, 
Lamborghini, Land Rover, 
Lifan, Maserati, Porsche, 
Suzuki e Volvo.

CLÁUDIO OUVEIRA
DO NOVO JORNAL

POLICIAIS CIVIS DA 10a Delegacia 
Distrital de Pirangi, em ação con­
junta com o Batalhão de Cho­
que da Polícia Militar; deflagra­
da no início da noite de ontem, fe­
charam um a casa de jogatina que 
funcionava ilegalmente numa re­
sidência da rua Teatrólogo Mei- 
ra Pires, no bairro de Capim Ma­
cio, próximo ao shopping Cidade 
Jardim.

Na operação foram presas 
mais de 20 pessoas, entre proprie­
tários, funcionários do bingo e 
pessoas que jogavam no momen­
to da ação policial. Numa primeira 
contagem, 80 máquinas de cassa- 
níqueis e bingo eletrônico haviam 
sido apreendidas.

Os policiais chegaram ao lo­
cal por volta das 17h, para cum­
prir um mandato de busca e apre­
ensão expedido pelo Juiz Cleanto 
Pantaleão, da 3a Vara Criminal de 
Natal. Segundo o Tenente Souza, 
que comandou a ação, ninguém 
atendeu ao chamado dos policiais 
e, por isso, foi necessário derrubar 
o portão automático da residên­
cia. “Viemos cumprir o mandato, 
entramos e fizemos a abordagem, 
até constatar- que não havia armas 
e nem risco de reagirem”.

Na casa de jogos foram en­
contradas cerca de 50 pessoas en­
tre jogadores e funcionários. Antes 
que o local fosse liberado para a 
imprensa, foi possível contabilizar 
quase 30 pessoas sendo liberadas 
pela polícia. Quase todas aparen­
tavam ter idade acima de 50 anos 
e deixaram o local de carro. Segun­
do a polícia, um a evidência de que 
as que os freqüentadores da casa 
tinham poder aquisitivo conside­
rável. Além das pessoas que for­
ma liberadas, outras 20 ficaram 
detidas em um dos quartos do sa­
lão clandestino. O delegado da 10a 
DP André Gurgel, justificou que as 
pessoas que foram liberadas esta­
vam passando mal e, como eram 
pessoas idosas, era preciso deixá- 
las sair.

A movimentação atraiu a 
atenção dos moradores da rua e 
de pessoas que passavam pelo lo­
cal. Outras chegaram ao local para 
obter informações sobre familia­
res envolvidos. A dona de casa Jo- 
sineide Barbosa foi chamada por 
telefone pela prima, que trabalha­
va no bingo e estava detida. Ela le­
vou o documento de identidade e 
justificou a participação da paren- 
ta: “Minha prima morria de medo

que isso acontecesse, mas dizia 
que não tinha outra opção para 
trabalhar e criar sozinha os dois fi­
lhos. Falava que era melhor do que 
se prostituir”, conta.

Os moradores próximos rela­
taram que o movimento na ‘casa’ 
era constante e acontecia duran­
te todo o dia. “Todo mundo daqui 
sabia que aí funcionava um bin­
go, não tinha como negar o m o­
vimento”, conta o arquiteto Mar­
celo Costa, que mora num dos 
apartamentos vizinhos. Além de 
perceber a movimentação exter­
na, quem mora nos edifícios pró­
ximos conseguia visualizar o que 
acontecia por trás do muro alto, 
com cerca elétrica e câmeras de 
segurança.

Apesar da ilegalidade, o vi­
zinho identifica algo positivo na 
Casa de Jogos próxima à sua re­
sidência: “pelo menos a gen­
te se sentia seguro com as câme­
ras, porque aqui acontecia mui­
to roubo e com as câmeras aí da 
casa melhorou muito, já que a po­
lícia não resolvia”, relata Marcelo 
Costa.

Outro morador de um condo­
mínio nas proximidades, que não 
quis se identificar, disse que a m o­
vimentação começou há cerca de 
quatro meses. Antes disso a casa 
estava à venda, ao preço de R$ 
700 mil. Ele disse acreditar que há 
outros locais de jogos ilegais fun­
cionando naquela área de forma 
mais discreta.

O delegado da 10a DP expli­
cou que a apreensão foi resulta­
do de um a investigação motivada

pela denúncia de um a filha. Ela re­
latou que sua mãe gastava todo o 
salário no jogo. ‘As investigações 
começaram e nada constatamos, 
mas continuamos com diligências 
até comprovar a denúncia”, afir­
mou André Gurgel.

Autuados em flagrante, os de­
tidos foram levados para a Dele­
gacia de Pirangi, onde seriam ou­
vidos e assinariam um “Termo 
Circunstanciado de Ocorrências” 
(TCO) e, depois, seriam liberados, 
já que o jogo é crime de contra­
venção e a pena pode ser limitada 
a um a multa.

ESTRUTURA
Dentro da casa havia uma 

grande estrutura para manter os 
jogos. No salão onde estavam as 
80 máquinas, havia quatro apare­
lhos de ar condicionado e quatro 
câmeras filmadoras. O salão dava 
acesso aos banheiros e a outras

dependências da Casa que, apa­
rentemente servia apenas para 
este fim.

A maioria das máquinas esta­
va ligada, com a jogatina em pleno 
funcionamento. Os jogadores dei­
xaram para trás cigarros, isquei­
ros, restos de lanches, bebidas, ca­
fezinho e até chimarrão.

Nos outros cômodos da casa, 
ainda haviam equipamentos e 
máquinas guardados. Os proprie­
tários observavam tudo o que 
acontecia dentro e fora da resi­
dência, por meio de uma sala que 
abrigava o sistema de segurança 
com sete câmeras espalhadas por 
todo o local.

O material apreendido come­
çou a ser periciado ontem. As má­
quinas serão abertas para a con­
tagem do dinheiro contido nelas 
e, em seguida, serão levadas para 
o depósito judicial da Comarca de 
Natal.

ele, é preciso controlar a inflação, 
mas é preciso também analisar 
onde está a origem do ciclo infla­
cionário e não usar o aumento de 
juros para contê-la.

Skaf disse ainda que é preci­
so buscar isonomia com o m un­
do no que se refere a taxas de ju ­
ros e não viver com as maiores ta­
xas do planeta, que acabam sen­
do um  estímulo à especulação. 
“Se a Selic [taxa básica de juros] 
não fosse de 11,75%, fosse até 8%, 
ainda assim seria um a taxa alta, 
mas muito menos atrativa para o 
capital especulativo. A taxa tam ­
bém é a maior despesa que o go­
verno federal tem. As despesas 
com [pagamento de] juros estão 
previstas em R$ 200 bilhões, en­
quanto as da saúde somam R$ 70 
bilhões”.

/  V IO LÊNCIA-CE /

ALUNO POLICIAL 
SACA ARMA EM 
CAMPUS DA UFC

FOLHAPRESS

UM ESCRIVÃO DA Polícia 
Civil foi detido ontem em 
Fortaleza, no campus Pici da 
UFC (Universidade Federal do 
Ceará), após supostamente 
sacar a arma e ameaçar 
estudantes.

Segundo o delegado 
Francisco Braguinha de 
Souza, o policial, que estuda 
engenharia metalúrgica, parou 
o carro em um  lugar que 
atrapalhava a saída de veículos 
em um estacionamento do 
bloco de engenharia.

Um grupo de alunos 
protestou e pediu ao policial 
que tirasse o carro do local, 
mas ele se recusou e entrou no 
prédio, segundo um estudante 
de engenharia elétrica que não 
quis se identificar.

Quando o policial voltou, 
por volta de 17h, encontrou 
o veículo riscado, com três 
pneus murchos e um recado 
no parabrisa com a palavra 
“otário”, segundo Souza. O 
suspeito teria então entrado 
no carro e sacado a arma, 
perguntando “Quem é o otário 
agora”, afirmou o delegado.

A segurança universitária 
foi chamada e acionou a 
polícia. O homem teve a arma 
apreendida e foi levado ao 10° 
DP, onde foi registrado um 
termo circunstanciado de 
ocorrência - para infrações de 
pequeno potencial ofensivo.

Segundo Souza, o 
escrivão vai responder pelo 
ato nas esferas criminal e 
administrativa, sob suspeita de 
uso inadequado da arma.

A Polícia Civil também 
enviou policiais ao campus 
para identificar possíveis 
vítimas das ameaças.

/  D IREITO S HUM ANO S /

EUA CRITICAM 
O BRASIL EM 
RELATÓRIO
FOLHAPRESS

ENQUANTO NOTARAM COMO

avanço a eleição de uma mu­
lher para a Presidência do Bra­
sil, os EUA voltaram a criticar 
o país ontem em seu relatório 
anual sobre direitos humanos 
por casos de violência policial, 
pela situação carcerária crítica 
e pela ineficiência da Justiça.

O texto, relativo a 2010, fez 
uma lista extensa de proble­
mas similares aos menciona­
dos em 2009, indicando que 
houve pouco avanço.

Entre eles estão: execuções, 
uso de força excessiva, tortu­
ra de presos, condições duras 
nas prisões, ineficiência em 
processar casos de corrupção, 
violência e discriminação con­
tra mulheres e censura prévia 
à imprensa. “Notamos um a si­
tuação mista. Há um governo 
central e uma presidente com­
prometidos com o tem a [dos 
direitos humanos], mas abusos 
no nível local', disse Michael 
Posner, subsecretário para di­
reitos humanos.

O texto diz porém que re­
lator da ONU notou melhorias 
na investigação de milícias.

Em nota, o governo brasi­
leiro disse que não responderia 
a um relatório “elaborado uni­
lateralmente, com base em le­
gislações e critérios domésti­
cos”. E fez críticas claras: “Tais 
países [os EUA] se atribuem 
posição de avaliadores da situ­
ação dos direitos humanos no 
mundo (...), [mas] não incluem 
a situação em seus próprios 
territórios”.

► A casa em Capim Macio: vizinhos se sentiam seguros com câmeras

/  ECONOMIA /

Fiesp critica aumento do IOF
AGÊNCIA BRASIL

ALESSANDRO SHINODA /  FOLHAPRES:

O PRESIDENTE DA Federação das 
Indústrias do Estado de São Pau­
lo (Fiesp), Paulo Skaf, afirmou on­
tem  que o aumento do Impos­
to Sobre Operações Financei­
ras (IOF) para compras a prazo 
anunciado quinta-feira pelo go­
verno não é suficiente para con­
ter o consumo. O aumento, anun­
ciado pelo ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, foi de 1,5 pon­
to percentual para operações de 
crédito de pessoas físicas. Com 
isso, a alíquota para esse tipo de 
operação, que era de 1,5%, do­
brou para 3%.

Segundo Skaf, é preciso que 
o país não tenha medo do con­
sumo, porque sem ele não há in­
vestimento, crescimento e novos
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► Paulo Skaf: empresários acreditam que governo prioriza mercado financeiro

empregos. “Não podemos, a cada bar com essa demanda. Temos 
vez que se sinaliza [aumento da] que entrar em um  círculo virtu- 
demanda, tomar medidas e aca- oso. É bom ter demanda”. Para
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“O PV DO RIO GRANDE DO 
NORTE MORREU EM 2001”
/  LIXÃO /  APÓS DEZ ANOS EM SILÊNCIO, FUNDADORA DO PARTIDO VERDE NO RN DISPARA CONTRA A GESTÃO DE MICARLA DE SOUSA, A QUAL 
DEFINIU COMO “CARRUAGEM DA DESORDEM, DO CONFLITO E DA FALTA DE EXERCÍCIO”

TIAGO LIMA /  NJ

► Darcy Girassol diz que lixão é prova de falta de compromisso da prefeitura com diretrizes do PV

LUANA FERREIRA
DO NOVO JORNAL

UMA DAS PIONEIRAS do Partido Ver­
de no Rio Grande do Norte, Darcy 
Girassol, voltou a falar à imprensa 
ontem, depois de um a década em 
silêncio, sobre a primeira adminis­
tração que o partido que ajudou a 
fundar vem realizando na capital.

“O lixão prova para toda socie­
dade que quem está na prefeitura 
não tem compromisso com o pro­
grama e o manifesto e as diretrizes 
do partido verde”, disse, sobre o li­
xão que ressurgiu no bairro Cidade 
Nova nos últimos meses. Ela tam­
bém reclamou da falta de educação 
ambiental em toda administração 
e do lixo que se espalha na cidade.

Darcy, que votou em Fátima 
Bezerra (PT) e não em Micarla de 
Sousa em 2008, chamou a gestão 
pevista de “carruagem da desor­
dem, do conflito e da falta de exer­
cício”. Disse que há “um a meia dú­
zia de pessoas comprometidas” na 
prefeitura, e que o PV virou parti­
do de aluguel. ‘A carruagem de um 
partido verde é o meio ambiente

e o social, e agora não há interes­
se nem pelo meio ambiente nem 
pelo social nem pela saúde. A luta 
é por interesses próprios”, disse.

Praticamente todas as pesso­
as que fundaram o PV na década 
de 80 saram  do partido em 2001 
quando, depois de uma manobra 
da direção nacional, Rivaldo Fer­
nandes assumiu a presidência da 
Executiva estadual do partido. Ri­
valdo Fernandes é hoje secretá­
rio Executivo do Gabinete Civil da 
prefeitura. Os fundadores migra­
ram para o diretório municipal -  
mas ele foi dissolvido por Rivaldo 
Fernandes seis meses depois de 
assumir. Micarla de Sousa entrou 
para o PV anos depois.

‘A gente soube pelos jornais 
que Rivaldo Fernandes seria pre­
sidente, mas a gente nunca tinha 
visto ele no partido. Comunica­
mos isso à direção nacional, mas 
ela não se pronunciava. A gente 
ouvia dizer que foi o (ex-senador) 
Fernando Gabeira que apresentou 
Rivaldo Fernandes para a (direção) 
nacional. A primeira vez que ele 
apareceu foi para assumir a presi­

dência”, lembra Darcy Girassol.
Os militantes mantinham a 

sede com dinheiro do próprio bol­
so e nos fins de semana viajavam 
para o interior para divulgar o 
novo partido no boca a boca. “Foi

um trabalho ideológico, de amor, 
de ideal e militância. Os militantes 
acreditavam que o PV realmente 
seria o partido do futuro do Brasil”.

Girassol chegou a se candida­
tar à Câmara Municipal como es­

tratégia para divulgar a sigla -  na 
época, as pessoas achavam que 
Partido Verde era um partido de 
Aluízio Alves. Após 2001 ela, Eugê­
nio Cunha, Iracema Macedo, Tito 
Holanda e outros fundadores se

afastaram definitivamente da ati­
vidade política.

Girassol -  o nome é uma refe­
rência à planta que costumava se­
mear em viagens pelo país na dé­
cada de 70 -  chorou quando re­
lembrou a saída do partido. “Eu ti­
nha a ideia de queimar a bandeira 
do PV em frente ao Café São Luiz 
e chamar os jornalistas, mas desis­
ti porque um amigo pediu. Hoje eu 
me arrependo”. O amigo era o po­
eta Diógenes da Cunha Lima, que 
votava no PV. O filho dele, Dióge- 
nes Neto, foi dirigente municipal 
do partido antes de ser dissolvido 
por Rivaldo Fernandes.

“Para mim, o PV do Rio Grande 
do Norte morreu em 2001. A maio­
ria dos representantes do partido 
não tem ideologia, não trabalha 
em prol do partido verde, a maio­
ria trabalha em prol dos interesses 
pessoais”, contonuou.

Darcy Girassol é professora de 
biologia do estado e participa da 
ONG Poetas Del Mundo, que tra­
balha pela preservação do planeta 
através da poesia. Ela evita dizer a 
idade. “Tenho milhares de anos”.

VEREADORES COBRAM 
PROVIDÊNCIAS DA PREFEITURA

Na Câmara Municipal de Na­
tal a preocupação com o lixo da 
cidade é exposta pelos vereado­
res, independentemente de parti­
do. Nas últimas semanas muitos 
deles ocuparam a tribuna do ple­
nário para colocar suas preocupa­
ções, mas os pronunciamentos fo­
ram insuficientes para provocar 
uma reação da prefeita Micarla de 
Sousa (PV).

“A gente envia requerimentos, 
cobra publicamente durante as 
sessões, na TV Câmara e em ou­
tros veículos de comunicação, mas 
até agora não houve nenhum re­
torno. Não só eu faço isso. Muitos 
vereadores tomam providências”, 
disse George Câmara (PC do B).

O parlamentar comentou que 
prefere fazer a cobrança à prefeita 
por ela ser a gestora maior do mu-

nicípio. “O secretário interino tem 
a real dimensão de todo o proble­
ma. Sérgio Pinheiro é engenhei­
ro sanitarista. Agora, para apa­
gar esse fogo é preciso primeiro 
sanar a dívida do município com 
as empresas que recolhem o lixo e 
o aterro sanitário. Além disso, ele 
não está fixo no cargo, o que causa 
uma insegurança maior.”

George Câmara disse ainda 
que está recebendo informações 
das três empresas com contrato 
com o município. A Líder e a Mar­
quise estariam com o pagamen­
to pelo serviço de recolhimento 
do lixo atrasado há três meses. Já 
a Braseco S/A que opera o aterro 
sanitário da região metropolitana 
de Natal, está sem receber desde 
meados do ano passado. A dívida 
do executivo já ultrapassaria os R$

NEY DOUGLAS /  NJ

► Júlia: incoerência da administração

12 milhões.
Os valores chegaram a ser ne­

gociados em outubro do ano pas­
sado, quando Bosco Afonso ain­
da respondia pela presidência da 
Urbana. Porém, nem mesmo um 
novo parcelamento a prefeitu­
ra teve condições de honrar. Des­
de aquela época o lixão de Cidade 
Nova, na Zona Oeste da capital, ti-

TIAGO LIMA /  NJ

► George Câmara: sem retorno

nha voltado a ser ocupado. .
“É um verdadeiro absurdo o 

que está acontecendo. Essa ques­
tão não é nova. Vem se prolon­
gando desde o ano passado, quan­
do houve uma reunião da prefei­
tura com as empresas. Isso mos­
tra incompetência e desleixo com 
o meio-ambiente e a saúde da po­
pulação. Se esse aterro não fun-

cionar, Nova Cidade volta a ter li- 
xão. Não há saída porque cada ha­
bitante da cidade produz cerca de 
um quilo de lixo por dia”, disse Ge­
orge Câmara, acrescentando que 
“outros municípios também tem 
dificuldades financeiras, mas es­
tão conseguindo pagar e fazer a 
coleta funcionar bem.”

Como ele, essa semana a ve­
readora Júlia Arruda (PSB) se pro­
nunciou sobre o descaso com a 
questão, frisando que o período 
é crítico e isso pode ser agrava­
do pela ausência de um secretá­
rio. A pessebista já  fez as contas: 
“Foram 44 mudanças no secreta­
riado (primeiro escalão) em pou­
co mais de dois anos. Esse núme­
ro mostra uma instabilidade mui­
to grande na administração muni­
cipal. Como pode dar certo se não 
há continuidade?”, indaga.

Júlia garante que vai tentar 
marcar uma reunião assim que te­
nha uma definição concreta sobre 
quem vai ocupar a pasta. Ela disse

que tentou agendamento recen­
temente, mas o ex-deputado Luiz 
Almir (PV) passou poucos dias no 
cargo. Pediu exoneração.

George Câmara acresce que o 
momento é crucial por causa do 
período de chuvas. “Não sou téc­
nico na área, mas não é difícil per­
ceber que estamos caminhando 
para um colapso. A situação pode 
se complicar muito por causa das 
chuvas. Com tanto lixo pelas ruas 
o risco de um agravamento da 
dengue é eminente.”

Além dos riscos à saúde, Jú- 
lia Arruda critica a “incoerência 
da administração com a ideolo­
gia partidária” e comenta a possi­
bilidade de uma visita de um dos 
fundadores do Partido Verde, Fer­
nando Gabeira: “Deixando de lado 
a questão primordial, que é a regu­
larização da coleta, a vinda de Ga- 
beira pode manchar mais a ima­
gem da cidade, inclusive prejudi­
cando junto ao Governo Federal”, 
pondera.

/  CONCLUSÃO /

Ação da Operação Impacto 
chega às alegações finais

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

O JUIZ DA 4a Vara Criminal, Rai­
mundo Carlyle, enviou o proces­
so da Operação Impacto para que 
o Ministério Público, autor da de­
núncia, apresente as alegações fi­
nais da ação iniciada em julho de 
2007.

O processo trata sobre uma 
denúncia de corrupção ocorrida 
dentro da Câmara Municipal de 
Natal na legislatura passada. Tre­
ze vereadores, um suplente e mais 
sete pessoas foram indiciadas sob 
acusação de participarem de um 
esquema de compra e venda de 
votos durante a revisão da lei do 
Plano Diretor de Natal.

Assim que o processo retor­
nou do Tribunal de Justiça, após 
perder o foro privilegiado no início

deste ano, o juiz Raimundo Carly­
le expediu mandado solicitando 
ao Banco ABN AMRO/ Santander 
os extratos das contas correntes e 
poupança dos vereadores Adenú- 
bio Melo (PSB) e Dickson Nasser 
(PSB), ambos réus na ação.

O banco enviou as informa­
ções das contas correntes, mas 
não esclareceu sobre as contas 
poupanças. “O manda­
do vencia no dia seis (de abril), no 
dia cinco eles enviaram um ofi­
cio informando que não existiam 
as contas poupanças de Dickson, 
nem de Adenúbio. Apenas as (con­
tas) correntes. O Ministério Públi­
co questionou quanto aos extra­
tos”, informou o juiz.

O mandato expedido no dia 
21 de fevereiro solicitava informa­
ções referentes a movimentações 
bancárias no período de 1° de ja­

neiro a 31 de dezembro de 2007. 
Em caso de descumprimento, se­
ria aplicada pena por desobediên­
cia e multa diária no valor de mil 
reais.

Até o momento o processo 
resultante da Operação Impac­
to está condicionado em 76 volu­
mes. ‘Agora o Ministério Público 
terá cinco dias para apresentar as 
suas alegações finais, mas diante 
dos volumes do processo esse pra­
zo deverá ser estender”, disse Car­
lyle, afirmando que o mesmo de­
verá acontecer para os advogados 
de defesa dos 21 réus.

Depois de terminada a fase de 
alegações finais da acusação (Mi­
nistério Público) e da defesa, o juiz 
terá até 15 dias para avaliar os au­
tos do processo e, então, proferir a 
sentença. “Tem muita coisa ago­
ra que os anexos foram incorpora­

► Adenúbio Melo

dos ao processo. Tem muito áudio, 
além de texto”, disse.

Mas Carlyle demonstrou-se 
otimista e acredita que essa ação 
deverá terminar este ano.

HUMBERTO SALES /  NJ

MEMÓRIA
A Operação Impacto foi defla­

grada em 2007 pela Polícia Federal 
e investigava um suposto esque­
ma de corrupção na Câmara Mu­

nicipal de Natal durante a votação 
do Plano diretor da cidade que en­
volvia vereadores e empresários 
do ramo imobiliário.

São réus no processo os vere­
adores Dickson Nasser, Adenú­
bio Melo, Adão Eridan (PR), Jú­
lio Protásio (PSB), Bispo Francis­
co de Assis (PSB), Edivan Mar­
tins (PV), e Aquino Neto (PV); 
os ex-vereadores Emilson Me­
deiros, Renato Dantas, Geraldo 
Neto, Aluisio Machado, Carlos 
Santos, Sargento Siqueira, Sala- 
tiel de Souza, Sid Fonseca, Klaus 
Charlie Nogueira e Hermes Soa­
res Fonseca.

Também respondem a proces­
so por corrupção ativa e lavagem 
de dinheiro os empresários Ricar­
do Abreu e Cristiane Abreu, além 
João Garcia Hernandes e Joseilton 
Fonseca da Silva.

mailto:politica@novojomal.jor
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AÇÃO SOLIDÁRIA
Hoje, às 10hs, a sra. Denise Pe­

reira Gaspar comparece à sede do 
Hospital Infantil Varela Santiago 
para fazer a entrega de uma UTI- 
móvel, dotada de equipamentos 
de anestesia para atender a deman­
da de neurocirurgia pediátrica.

O veículo foi adquirido com 
o produto de doações feitas pe­
los convidados da festa de Bodas 
de Ouro de Denise e Arnaldo Gas­
par, quando -  em vez de presentes 
-  houve a solicitação de depósitos 
bancários para permitir a aquisi­
ção deste equipamento.

PT E REFORMA.
O PT pega a estrada para cum­

prir a orientação do Diretório Na­
cional de estimular a mobilização 
da sociedade para debater a Refor­
ma Política, num movimento co­
ordenado em nível estadual pela 
deputada Fátima Bezerra, através 
de um  ciclo de seminários regio­
nais com participação de filiados, 
simpatizantes, partidos aliados e 
movimentos sociais.

Hoje, às 14h, haverá o primei­
ro desses encontros, no Hotel Pas­
seio, na cidade de Apodi.

PERIGO DA TV
Quando era o Prefeito melhor 

avaliado do Brasil, Paulo Maluf re­
solveu jogar todas as suas fichas 
na televisão para ajudar o seu can­
didato à Prefitura de São Paulo: 
“Se o Pitta não for um  bom Prefei­
to, nunca mais votem no Maluf”.

A grande maioria dos eleitores 
atendeu ao apelo do alcaide que 
nunca mais disputou uma eleição 
majoritária. Marketing é que nem 
remédio, quando se abusa, ele faz 
mal. A prefeita Micarla de Souza 
não deve ter sido prevenida des­
te risco.

FESTA DE SUCESSO
O crescente mercado das fes­

tas de formatura vai aparecer, 
hoje, na palestra que o jornalista 
Júlio César Frederico vai pronun­
ciar, às 16h, no Centro de Conven­
ções de Natal: “Formatura -  do so­
nho ao sucesso”.

Com 19 anos de experiência, 
Frederico (proprietário da empresa 
“Cerimônias.Com”), pretende ofe­
recer respostas objetivas às duvi­
das levantadas pelas Comissões de 
Formatura, em todo o caminho a 
percorrer, desde a abertura de uma 
conta para a festa até sua realização.

JUSTIÇA FISCAL
Coincidindo com a realização do 

Congresso de Auditores Fiscais, o Go­
verno do Estado deu um primeiro pas­
so no sentido de implantar uma linha de 
política fiscal, enfrentando -  de saída -  
um dos assuntos mais controvertidos: a 
concessão dos regimes especiais de fiscalização.

Por esta via, o Governo vinha procurando oferecer condições de competitivi­
dade a empresas instaladas no seu território.

Na prática, terminou criando um verdadeiro monstro que alcançou objetivo 
oposto, por reduzir a capacidade de competição a maioria das empresas locais, 
sobretudo as menores e mais frágeis.

Pelo modelo anterior não existiam critérios, ou, se esses existiam, o contri­
buinte comum não tinha conhecimento dele. Nessa falta de transparência, mui­
tos terminaram sem pleitear o que poderia ser um direito, mas que só benefi­
ciava os concorrentes.

Há de se dizer que a concessão do Regime Especial de Fiscalização serviu 
para fortalecer empresas locais que geram emprego e renda. Nada a contestar 
nesse sentido.

A questão é outra.
Pela falta de critérios conhecidos, uma concessão legítima e necessária 

pode terminar sendo questionada, justamente pela suspeita de desrespeitar o 
princípio da isonomia, dando tratamento diferenciado a iguais.

Sabe-se da existência de 167 dos tais regimentos especiais de fiscalização, 
sem ter havido qualquer preocupação anterior em permitir que o benefício não 
se isolasse apenas para uma empresa. Ou contemplasse somente os amigos ou 
quem tinha amigos no governo.

Como se trata de questão tributária, é possível que surjam reações, sobre­
tudo nos casos de perda de alguma vantagem de alguma empresa, na exata 
proporção do seu tamanho. Quanto maior a empresa, será maior a sua capaci­
dade de reação. Embora pagar imposto não seja tarefa agradável nem para os 
grandes nem para os pequenos.

Mas, se injustiças existirem, ou limitações que possam produzir perdas glo­
bais para o nosso Rio Grande do Norte (numa visão mais ampla que ultrapasse 
o puro e simples recolhimento do tributo), pelo menos existe, agora, uma base 
para se fazer uma discussão.

Afinal de contas, o decreto que suspendeu o benefício já estabeleceu nor­
mas e ritos comuns para que todos os contribuintes do Estado possam pleitear 
benefícios, sabendo os limites, conhecendo as exigências e até sendo informado 
dos formulários a serem preenchidos. Igual para todos. Começando pela adesão 
do contribuinte ao sistema de nota eletrônica que garante o acompanhamento 
das operações mercantis pela fiscalização.

Se é verdade -  e é -  que o Fisco do Rio Grande do Norte já havia conquista­
do uma condição de independência em razão das influências eleitorais no cum­
primento de suas rotinas, ainda faltava o estabelecimento de regras claras para 
os casos capazes de justificar exceções. É possível que este primeiro passo te­
nha sido dado para que exceções sejam tratados como tal, mas dentro de regras 
capazes de garantir Justiça Fiscal.

Para colocar dinheiro 
para os convênios tem 
de tirar de algum lugar. 
Vou tirar de onde? Do 
funcionalismo? Do 
Programa do Leite?”

DO CHEFE DA CASA CIVIL, PAULO DE TARSO FERNANDES, NA AUDIÊNCIA PÚBLICA DA 
ASSEMBLÉIA SOBRE A SUSPENSÃO DE CONVÊNIOS COM OS MUNICÍPIOS

CULPA DO VIZINHO
Atribuir ao município de Parnamirim a responsabilidade pela 

revitalização do Lixão de Cidade Nova, é o mesmo que o vizinho 
maior transferir para o menor toda a responsabilidade pela sujei­
ra da rua onde deposita os resíduos de sua casa.

A questão da revitalização do Lixão, também foi tratada pelo 
deputado Fernando Mineiro na Assembléia: “uma regressão, ca­
racterística da situação caótica em que se encontra a administra­
ção da capital. Vai ser um atraso pelo impacto no meio ambiente”.

NOT WAR
O Presidente Nacional do 

DEM, senador José Agripino, disse 
que “não tem  esse negócio de guer­
ra” - com o prefeito Gilberto Kas- 
sab - em razão da abertura de pro­
cesso de expulsão do partido, pro­
posto pelo líder, ACM Neto, pelo 
uso indevido da estrutura do par­
tido em favor de um nova legenda. 
Agripino disse a O Globo que Kas- 
sab cometeu o desatino de usar o 
CNPJ do DEM e que essa reação é 
uma atitude de legítima defesa.

Agripino afirmou que o DEM 
está tratando a questão da saí­
da de aliados para criação do PSD 
com absoluta racionalidade.

CAMPEÃO OLÍMPICO
Henrique Rodrigues Mota, 

aluno do 2° ano do ensino médio 
da unidade Romualdo Galvão do 
CEI, foi o vencedor da Olimpíada 
Brasileira de Física e classificou- 
se para integrar a equipe nacional 
que disputará a Olimpiada Iberto- 
Americana da categoria, em 2013

SANTA CRUZ DE APODI
Marcada para o dia 10 de Maio 

a abertura de propostas da con­
corrência aberta pelo Departa­
mento Nacional de Obras Contra 
as Secas, para selecionar empresa 
que executará as obras para a im­
plantação da primeira Etapa do 
Projeto de Irrigação Santa Cruz do 
Apodi.

Esse projeto, segundo o Dire­
tor do DNOCS, Elias Fernandes, 
vai oferecer resposta econômica à 
Barragem de Santa Cruz, inaugu­
rada há mais de oito anos.

DISCURSO DE OPOSIÇÃO
Nem tudo é omissão da Oposi­

ção no Congresso Nacional em re­
lação às decisões do Governo. O de­
putado Felipe Maia, por exemplo, 
botou a boca na lata para protes­
tar contra a aprovação da matéria 
que autoriza a transferêcia de um 
repassa de R$ 6 bilhões ao Paraguai 
até 2023, além de aumentar o preço 
do kilowatt/hora gerado em Itaipu 
de US$ 3.00 para US$ 9,00 pagos ao 
país vizinho. Maia ainda protestou 
contra o corte de 50% nas emendas 
aprovadas pelos parlamentares.

PROJETO CAMARÃO
Considerado uma das maiores 

autoridades mundiais em aquicul­
tura, o norte-americano George 
Chamberlain, também produtor 
de camarão na Malásia confirmou 
sua presença em Natal, em junho, 
para fazer conferência no 8° Sim­
pósio Internacional da Carcinicul- 
tura, que se realiza em Natal junta­
mente com a Fenacam.

Z U M  Z U M  Z U M

► A governadora Rosalba Ciarlini 
concede entrevista coletiva, hoje, às 9h, 
na Governadoria sobre os primeiros 100 
dias de governo.
► O promotor Wendell Beethoven 
Ribeiro Agra vai fazer curso de Mestrado 
em Segurança Pública no Instituto 
Universitário de Polícia Federal Argentina.
► Lei de autoria da vereadora Julia 
Arruda proíbe venda de bebidas em

embalagens de vidro em qualquer 
evento público em Natal.
► O que está ruim ainda pode piorar. 
Agora são as empresas de coleta de lixo 
que ameaçam paralisar suas atividades 
por falta de pagamento.
► São Paulo do Potengi vive a festa da 
15a Exposição de Caprinos e Ovinos do 
Potengi, aberta, ontem, pela governadora 
Rosalba Ciarlini.

► A eleição, por aclamação, de Nelson 
Patriota para a Academia Norte-rio- 
grandense de Letras não vogou. Ele será 
eleito de novo cumprindo o ritual da 
entidade.
► O ex-deputado Luiz Almir voltou 
a conversar política, depois de ter 
renunciado à presidência da Urbana.
► No Teatro Riachuelo, hoje, a noite é 
de Lobão: “Lobão Elétrico” .

► As Nordestinas voltam, hoje, ao palco 
do Praia Shopping Musical com o show 
“ De Volta com o Forró na China” .
► O secretário Tiago Cortez é o 
entrevistado de hoje, às 10h, do 
programa CBN -  Debate.
► A prefeita Micarla de Sousa abriu um 
crédito suplementar de R$ 12.700.00,00 
para a Secretaria Municipal de 
Educação.

Editorial
A  ló g ic a  dos convên ios

Não seria de outra forma, além da que se estabelece a par­
tir do diálogo, que se encontraria a saída para o impasse que 
hoje divide prefeitos e governo em torno do cancelamento de 
222 convênios.

Foram necessárias, bem verdade, mais de quatro horas de 
debates, numa audiência pública na Assembleia Legislativa, 
para que se chegasse ao resultado que desde o início parecia 
óbvio, embora o tema reúna inúmeras variantes: os contratos 
que foram suspensos poderão ser refeitos depois de vistoria­
dos pelo governo.

Ficou decidido que aqueles que se referirem a obras já ini­
ciadas - portanto irreversíveis -  e com prestações de contas 
regularizadas poderão ser renovados. Já os que disserem res­
peito a obras ainda não iniciadas e com pendência na conta­
bilidade tenderão a ser cancelados em definitivo. Nada mais 
justo.

Antes da audiência no legislativo os prefeitos digladia- 
vam com o governo em outros campos, pelos jornais princi­
palmente. A alegação era que o corte abrupto nos convênios, 
com a suspensão imediata dos repasses, estava colocando em 
risco várias obras já iniciadas e ampliando o prejuízo dos mu­
nicípios em função de dívidas que passaram a contrair junto a 
construtoras e prestadores de serviços.

Para resumir, os convênios em questão haviam sido au­
torizados e suspensos no final da administração passada. O 
governo atual chegou a afirmar que muitos deles foram cele­
brados por interesses políticos, uma vez que se tratava de ano 
eleitoral.

Como é muito difícil encontrar em qualquer contrato des­
se tipo algum artigo assumindo tratar-se de obra meramente 
eleitoreira, fica, na maior parte das vezes, o dito pelo não dito, 
o que pode ser comprovado a partir das inspeções já anuncia­
das em cada uma das cidades que reivindicam as verbas.

Episódios dessa natureza deveriam servir de modelo e 
alerta para que não se repetissem. Não é o que ocorre.

Um orçamento público guarda inúmeras possibilidades 
de manejo e remanejamento de verbas. Seguir o caminho do 
dinheiro a partir da rubrica específica de origem até chegar 
ao trator cavando a obra na rua é tarefa para poucos especia­
listas. Por isso o blá,blá,blá na imprensa que, de prático mes­
mo, só procura desviar a discussão, tirando-a da seara técnica 
e levando-a para a seara política. A sociedade precisa é criar, e 
utilizar -  mais e melhor - os instrumentos de fiscalização de 
que dispõe.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes ► m arcosbezerra@ novojornal.jor.br

V elh in h a  de Taubaté
Coube-me, por esses dias, a honra de assim ser apelidado 

pelo diretor de redação, Carlos Magno Araújo. Sim, e o senhor 
Crocodilo até que escolheu uma alcunha simpática.

Pois bem, diz-me ele que a pecha assim me cabe bem por­
que eu acredito em tudo o que me dizem; não vejo maldade 
nas pessoas neste mundo cão em que vivemos. Assim era a 
tal idosa, criada pelo escritor gaúcho Luís Fernando Veríssimo 
ainda durante o governo de João Baptista Figueiredo, em ple­
na Ditadura. O próprio autor chegou a escrever que ela exis­
te até hoje para medir o nível de convencimento de nossos 
políticos.

Vá lá que seja verdade e talvez essa ingenuidade seja boa. 
Até onde eu lembro não criei, ao longo das minhas mais de 
quatro décadas de vida, nenhum desafeto. Talvez um ou ou­
tro, que não assimilou a pancada de uma matéria jornalísti­
ca mais séria, não me tenha em boa conta, mas isso é conse- 
quencia da profissão; não levo no meu balaio de culpas, que, 
na verdade, nem está assim tão cheio.

Costumo brincar, quando alguém vem me falar da neces­
sidade de “aceitar Jesus” ou mesmo de passar a frequentar al­
guma igreja católica regularmente, que meu lugar já está guar­
dado... Vou branquinho para o céu. Isso porque sou branque- 
lo. Fosse moreno, iria moreno; negro, iria negro. Não entra no 
meu juízo que precisamos de alguma religião para ser bem re­
cebido do outro lado. Prefiro crer que a honestidade e o respei­
to ao próximo são bem mais significativos aos olhos de Deus 
que uma vida desregrada corrigida em seu ocaso com a ade­
são a alguma religião ou seita. Acho-me bem mais salvo e pro­
meto fazer confusão com os santos se não me reservarem um 
bom lugar por lá quando partir dessa para melhor... Melhor! 
Será?

É de se esperar de alguém que vê bondade em todos esteja 
plenamente satisfeito com a sua existência terrena. Acho que 
estou. Por ter esquecido de poupar quando podia tento, de vez 
em quando -  e até agora, em vão -  acertar os números que 
vão ser sorteados em alguma Mega-sena acumulada. Vou le­
vando a vida sem muitas reclamações enquanto a sorte gran­
de não vem, acreditando e vendo bondade nas pessoas.

É que a Velhinha de Taubaté aqui é filho de uma Velhi­
nha de Caicó. Minha mãe, dona Cícera, é melhor que dinhei­
ro achado em beira de calçada alta -  que não dá trabalho nem 
para apanhar. Certa vez ela reclamou dos filhos que maldi­
ziam um sapo cururu que invadira a casa e estava sendo de­
vidamente tangido por uma vassoura. ‘Até que o bichinho é 
bonitinho”.

É isso; tenho a quem puxar. E, recorrendo à sabedoria po­
pular, até um  relógio quebrado marca a hora certa duas ve­
zes no dia.

mailto:opiniao@novojomal.jor
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“T iro  no p é '
Pressionado pelo DEM e por tucanos próximos a Geraldo 

Alckmin a deixar a Secretaria de Desenvolvimento, Guilher­
me Afif diz considerar esse movimento ‘um tiro no pé do go­
verno’ de São Paulo, com dano potencial para programas-vi- 
trine como o ‘Via Rápida do Emprego’. ‘Sou o vice e, portanto, 
sócio do governador no seu sucesso.’ Pronto para co-fundar o 
PSD de Gilberto Kassab, Afif admite desconforto, que atribui 
a um a ‘onda política paralela’, mas descarta a possibilidade de 
entregar o cargo de secretário.

Sob sua tutela está toda a rede de escolas técnicas e até a 
universidade virtual paulista. ‘Tenho conversado sempre com 
o governador. É a ele que me reporto.’

/  LEVANTAMENTO /  GOVERNO TEM 93%  DE APOIO DE 
PARTIDOS ALIADOS EM VOTAÇÕES NA CÂMARA DOS DEPUTADOS

JOAO BATISTA /  AGÊNCIA CÂMARA

► Deputados do PT comandam base aliada

MÃOS POSTAS
Na noite de quinta, Afif repe­
tiu  a Alckmin juras de fideli­
dade ao projeto político do 
tucano em 2012 e 2014. Afir­
mou ainda que em sua se­
cretaria os cargos foram pre­
enchidos por critérios ‘téc­
nicos’. Tucanos se queixam 
especialmente do adjunto, 
Pedro Jehá, unha e carne com 
Kassab.

AQUECIMENTO
Na hipótese de saída de Afif, 
o nome mais cotado para 
substituí-lo é o do atual se­
cretário de Desenvolvimento 
Social, Paulo Alexandre Bar­
bosa (PSDB). O DEM seria 
abrigado em outro posto da 
administração.

JUNTOS...
Em seu esforço para perm a­
necer, Afif conta com a torci­
da de José Serra.

...CHEGAREMOS LÁ
O ex-governador tam bém  
está atuando como bombei­
ro na eleição, m arcada para 
amanhã, da nova direção 
paulistana do PSDB. Dian­
te da vitória líquida e cer­
ta  do secretário estadual Ju­
lio Semeguini (Gestão Públi­
ca), ligado a Alckmin, Serra 
ten ta  obter alguma compo­
sição que acalme os verea­
dores tucanos, derrotados na 
batalha.

#FAIL
Demissionário, o secretário 
João Sampaio (Agricultura) 
delegou ao adjunto, Antonio 
Junqueira, a tarefa de rece­
ber os pedidos dos prefeitos 
na primeira escala do gover­
no itinerante, ontem  em Re­
gistro. As demandas do setor 
agrícola eram, de longe, as 
mais numerosas.

PELAS BORDAS
Indicado pelo PMDB, Jai- 
ro de Almeida M achado Jú­
nior será o presidente da 
Codasp, órgão que tem  en­
tre suas atribuições a m a­
nutenção de estradas rurais. 
Por ora, a sigla não partic i­

pará  do prim eiro escalão.

MOMENTO
Foi Bono quem pediu que se 
fizesse um a oração, na capela 
do Palácio da Alvorada, pelas 
vítimas do massacre na esco­
la no Rio. Ele, os demais inte­
grantes do U2 e Dilma Rous- 
seff formaram um a espécie 
de círculo. Além dos minis­
tros Antonio Palocci (Casa 
Civil) e Helena Chagas (Co­
municação Social), estava lá 
o m arqueteiro João Santana.

ESCALAS
Dilma, que a caminho de Pe­
quim desembarca hoje em 
Atenas, na volta passará por 
Praga. Na capital da Repú­
blica Tcheca, visitará apenas 
pontos turísticos.

MICROFONE
Principal oradora convida­
da na abertura do Fórum de 
Boao, na China, a presidente 
escolheu o tem a da inclusão 
social e do combate à miséria 
para sua apresentação. O dis­
curso está programado para 
acontecer logo após o do pre­
sidente chinês, Hu Jintao.

NA MESA
O restaurante Alameda, em 
Pequim, onde o governo Dil- 
m a oferecerá dois jantares 
para empresários chineses, 
tem  como chef o paulista Ge­
raldo Thomazini. Ele servi­
rá, entre outros pratos típi­
cos brasileiros, acarajé, mo­
queca e escondidinho. A casa 
pertence ao venezuelano Da­
niel Aldana.

AMAZÔNICO
Em carta encam inhada ao 
Palácio do Planalto, gover­
nadores dos sete Estados da 
região norte postulam  a in­
dicação do paraense Reynal­
do Andrade da Silveira para 
vaga destinada a advogados 
no Superior Tribunal de Jus­
tiça. Dilma escolherá o novo 
integrante ainda neste mês, 
a partir de um a lista tríplice 
na qual figuram tam bém  Ri­
cardo Cueva e Mário Rober­
to de Araújo.

0 GOVERNO TEVE alto índice de 
apoio na Câmara dos Deputados 
nos 100 primeiros dias da admi­
nistração da presidenta da Repú­
blica Dilma Rousseff. Segundo le­
vantamento feito pela liderança 
do governo na Casa, o índice de 
fidelidade dos partidos que com­
põem a base de apoio nas vota­
ções de plenário foi de 92,7%.

De acordo com o líder, depu­
tado Cândido Vaccarezza (PT- 
SP), o resultado é ainda mais ex­
pressivo porque foram votadas 
matérias importantes e polêmi­
cas como o reajuste do salário 
mínimo, a Medida Provisória do 
Trem-Bala e o acordo de Itaipu. “A 
nossa base foi firme e enfrentou 
resistência da oposição que es­
tendeu as votações por quase 16 
horas”, disse Vaccarezza.

De acordo com o levanta­
mento, a fidelidade do PT foi de 
99,27%; PMDB de 91,12%; PSB de 
98,9%; PTB de 95,4%; PR de 96,34 
%; PP de 90,86 %; PDT de 75,72 %; 
PRB de 96,28 %; PHS de 84,62 %. 
A maior fidelidade nas votações 
foi do PTC, que tem apenas um 
deputado e pelo PTdoB, que tem 
quatro, ambos com 100%.

CONTINUIDADE
O ministro da Fazenda, Gui-

/  CORTE/

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO DO Desenvolvimen­
to Social e Combate à Fome can­
celou o benefício do programa 
Bolsa Família de 40.383 famílias. 
Os motivos foram a baixa frequ­
ência escolar e o não cumprimen­
to da agenda de saúde.

Do total, 24.764 famílias perde­
ram o total de recursos recebidos e 
15.619, apenas a parcela referente 
aos adolescentes de 16 e 17 anos.

Foram suspensos também 
os pagamentos de 120.548 bene­
fícios por 60 dias. Outros 106.968 
mil foram bloqueados em março 
- neste caso, as famílias voltam a 
receber os valores em abril.

Para receber o benefício, as fa­
mílias precisam cumprir contra­
partidas do programa, como fre­
quência mínima de 85% das aulas 
para crianças e adolescentes de 6 
a 15 anos e de 75%, para jovens de

do Mantega, afirmou ontem que 
o governo continuará toman­
do medidas para conter a alta 
da inflação e a queda do dólar. 
Na quarta-feira, ele anunciou au­
mento de impostos sobre em­
préstimos tomados no exterior 
para conter a desvalorização do 
real e, quinta-feira, da tributação 
do crédito a pessoas físicas para 
segurar o aumento de preços. Se­
gundo Mantega, novas ações po­
dem ser anunciadas.

“O governo sempre está aten­
to para tomar medidas necessá-

16 e 17 anos. É preciso, ainda, que 
as vacinas estejam em dia.

Os efeitos do não cumpri­
mento das regras são gradativos. 
Começam com uma advertên­
cia, na primeira vez em que o des- 
cumprimento é detectado, e che­
gam ao cancelamento, após cin­
co descumprimentos.

De acordo com dados do mi­
nistério, 36.000 famílias tiveram 
os recursos do programa suspen­
sos pela segunda vez e estão cor­
rendo risco de cancelamento em 
maio, após o próximo período 
de monitoramento da educação, 
que termina no dia 29 de abril.

Esses beneficiários preci­
sam ser incluídos no processo de 
acompanhamento familiar pelas 
áreas de assistência social, educa­
ção, saúde e gestão municipal do 
Bolsa Família para evitar a perda 
do benefício.

Os efeitos nos benefícios fi-

rias para manter a economia no 
seu equilíbrio, seja no ponto de 
vista da inflação, seja no ponto de 
vista do câmbio”, afirmou Mante- 
ga, após participar de um semi­
nário sobre o futuro da economia 
nacional, em São Paulo.

O ministro preferiu não adian­
tar quais serão as possíveis novas 
ações do governo. Afirmou, con­
tudo, que elas vão depender do 
resultado das medidas já toma­
das, que não têm efeito imediato. 
“Tomamos medidas que têm efei­
to no médio prazo”, afirmou o mi-

nanceiros das famílias que não 
cumpriram as condicionalidades 
são gradativos. Na primeira vez 
em que é detectado um descum- 
primento, as famílias recebem 
uma advertência; se a situação se 
repetir num período de 18 meses,

nistro, citando o aumento do Im­
posto sobre Operações Financei­
ras (IOF) sobre o crédito pessoal.

Em sua palestra no seminário, 
Mantega admitiu que a inflação e 
o câmbio são desafios do país. Ele 
ressaltou, no entanto, que a in­
flação no Brasil tem motivos sa­
zonais, como o aumento dos ali­
mentos, e também é causada por 
fatores externos, como a crise no 
Oriente Médio. “Tirando esses fa­
tores sazonais ou essa inflação 
nos mercados internacionais, o 
Brasil está bem”, complementou.

Já quanto à queda do dólar, 
Mantega disse que isso é um dos 
“problemas bons” causados pelo 
crescimento do país. Ele afirmou 
que a solidez da economia atrai 
investidores, que aplicam no Bra­
sil e derrubam o valor do dólar 
ante o real.

Mantega disse que os inves­
timentos externos são bem-vin­
dos, principalmente os de longo 
prazo. O que o governo quer, se­
gundo ele, é conter a entrada de 
capitais especulativos. “É me­
lhor o excesso de capitais do que 
a escassez”, afirmou. “O que não 
permitiremos é que se criem bo­
lhas. Nem na bolsa, nem no se­
tor financeiro, nem no setor 
imobiliário.”

o benefício é bloqueado. Novas 
reincidências levam a uma sus­
pensão no recebimento do bene­
fício por 60 dias, seguida de uma 
segunda suspensão, e, caso haja 
cinco descumprimentos, o bene­
fício é cancelado.

Mais de 40 mil benefícios 
do Bolsa Família são cancelados

REPRODUÇÃO

► Bolsa Família é um dos principais programas do governo federal

TIROTEIO

cc
De “to d o  se u ’ , o slogan do  B anco do  

Brasil poderia  m udar para “to d o  do  PT’ .

DO DEPUTADO ACM NETO (DEM-BA), comentando a proposta, 
incluída em relatório da PF sobre a origem do dinheiro do 

mensalão, de que se investiguem os gastos do BB com publicidade, 
dado o ‘incrível poder discricionário’ de seus diretores para indicar 

empresas que serão ‘agraciadas com recursos públicos’.

CONTRAPONTO

ACHADOS E PERDIDOS
Na votação do projeto que m uda term os do Tratado de 

Itaipu, Marco Maia (PT-RS) pedia a orientação das banca­
das. Depois que PT e PMDB se posicionaram a favor, Ronaldo 
Caiado (DEM-GO) foi para o microfone:

-  Presidente, pela ordem... Se, por acaso, alguém encon­
trar um BlackBerry, é meu... Eu perdi...

Funcionou. Em questão de segundos, o celular estava de 
novo nas mãos do deputado.

/  MISSA /

FAMÍLIA DE ALENCAR 
AGRADECE POPULAÇÃO
FOLHAPRESS

A FAMÍLIA DO vice-presidente 
José Alencar divulgou uma nota 
ontem agradecendo aos brasi­
leiros pelo apoio e carinho dado 
ao político, que morreu no últi­
mo dia 29, aos 79 anos.

A nota - assinada pela viú­
va, Mariza, e os filhos Maria da 
Graça, Patrícia e Josué - faz um 
convite à população para uma 
oração em memória de Alencar, 
hoje, às 12h, na Catedral da Sé, 
no centro de São Paulo.

Alencar morreu no hospital 
Sírio-Libanês, em São Paulo, ví­
tima de câncer. Ele foi interna­
do com quadro de suboclusão 
intestinal.

Segundo nota do hospital, 
Alencar teve falência múltipla

Ín teg ra  da nota:

“Agradecimento 
aos brasileiros.

A família do ex-vice- 
presidente José Alencar Gomes 
da Silva agradece sensibilizada 
as manifestações de carinho e 
solidariedade recebidas e convida 
para um instante de oração em sua 
memória, dia 09 de abril, sábado, 
às 12h, na Catedral da Sé, Praça da 
Sé - Centro - São Paulo - SP.

Mariza, Maria da Graça, 
Patrícia, Josué e família.”

nal. Ele enfrentava a doença há 
mais de 15 anos, passou por 17 
cirurgias e várias internações.

editoraT T  Abril

Em AnaMaria
desta semana:

VOCÊ
MAGRA JÁ! 
Médico de 

Gloria Pires dá 
o cardápio que 
secou a atriz!

Já nas bancas.

AVISO DE VOLTA AO TRABALHO

A empresa JPS BARRETO ME, solicita a 
Rachel Rodrigues Dias o retorno imediato ao 
trabalho no prazo de 48 horas a contar desta 
data, o não comparecimento acarretará em 
abandono de emprego conforme lei 482 I da 
CLT.

mailto:painel@uol.com.br
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Somos todos filhos
de Gogol

CERTA VEZ FUI presenteado com uma an­
tologia de contos chamada “Os 100 me­
lhores contos de humor da literatu­
ra universal”. Era uma reunião de tex­
tos de humor universais. Havia de Mil- 
lôr Fernandes a Oscar Wilde, passando 
pela maravilhosa e debochada crôni­
ca irlandesa “Manual para fazer chur­
rasco de crianças pobres” de Jonathan 
Swift. Adorei o regalo. Como bom pu­
blicitário que sou, dono de um  conhe­
cimento tão abrangente quanto super­
ficial, especialista em porra nenhuma e 
mestre em me virar nos cinco primeiros 
minutos de qualquer conversa, poderia 
ler um texto de cada mestre da literatu­
ra bem-humorada mundial e sair por aí 
dizendo que sei das coisas, que conhe­
ço a obra de Fulano de Tal, ou do notá­
vel autor Sicrano dos Anzóis, mesmo 
tendo lido apenas um breve escrito de 
cada um.

Afinal, basicamente, é isso que os 
publicitários fazem nas horas vagas. 
Nós saímos por aí nos vendendo, ten­
tando passar para as pessoas um a ima­
gem vencedora que, nem sempre (ou 
quase nunca) corresponde à realidade.

Em nosso imaginário particular, que 
tentamos a muito custo, tornar coleti­
vo, somos todos uns Robertos Justus. 
Se você vir algum dos meus colegas de 
profissão tentando se passar por enten­
dido de qualquer assunto que não seja 
propaganda, você estará diante de uma 
grande farsa. Podemos até saber um 
pouco de literatura, futebol, cinema, io­
gurtes achocolatados, automóveis ou 
neurocirurgia ortodôntica molecular, 
mas a verdade é que nunca saberemos 
nada com a real profundidade dos estu­
diosos e verdadeiros inteligentes.

Digressiono, digressiono. Volte­
mos agora ao objeto deste texto. Den­
tre os autores reunidos na antologia 
de contos, havia um russo (na verda­
de, ucraniano) chamado Nikolai Gogol. 
Em minha ignorância publicitária, não 
o conhecia, óbvio. Porém, o elemento 
surpresa até que foi bom, pois pude co­
nhecer maravilhado a cada página um 
escritor muitíssimo à frente do seu tem­
po que me impressionou pela leveza, a 
alegria e a naturalidade com que flerta­
va com o absurdo em meio a Czares in­
tolerantes, privação quase que absolu­

ta de bens e alimentos e uma estrutu­
ra burocrática pesada privilegiando a 
imobilidade.

Um dos contos de Gogol contido 
na coletânea era “O Capote”, a história 
de um pobre funcionário de repartição, 
pertencente á mais baixa casta do ser­
viço público russo, que tinha a função 
de copiar documentos, reescrever com 
uma bela caligrafia textos redigidos por 
outros. Seu nome era Kakáki Kakakie- 
vitch, vivia na mais autêntica miséria, 
não dispunha de muita cultura e, por 
conseguinte, se expressava mal graças 
a um sofrível vocabulário. Sempre que 
lhe era oferecida uma oportunidade de 
melhorar seu status no trabalho, me­
diante a realização de um trabalho dife­
rente do seu, por mais simples que fos­
se, recusava-se tremendo de pânico ge­
nuíno: “Dê-me algo para copiar. Dê-me 
algo para copiar” E dessa forma, escapa­
va de ter que escrever algo de sua pró­
pria lavra.

Um dia, o funcionário Kakákievi- 
tch decide mandar fazer um capote de 
fina estampa. Reuniu todas as suas eco­
nomias e encomendou a melhor peça

que suas parcas economias puderam 
bancar. A partir de então, trajando a re­
cém adquirida indumentária, o funcio­
nário passou a se mostrar mais dispos­
to, dono de um espírito mais alegre, par­
ticipando inclusive de algumas conver­
sas, coisa que nunca havia feito na vida. 
Com isso, passou a receber convites que 
não julgava ser merecedor. O protago­
nista, apesar de um notório ignorante e 
desprovido de qualquer carisma ou ha­
bilidade social, vê sua vida literalmen­
te mudar devido à nova aparência, algo 
como alguns ricos natalenses que, mes­
mo demonstrando incontestáveis de­
monstrações de burrice e mediocrida­
de, são alvos das mais altas honrarias 
sociais devido a suas roupas de grife e 
caros automóveis. Na volta de um dos 
compromissos sociais para o qual havia 
sido convidado, Kakáki foi assaltado. Le­
varam-lhe o capote. Sua vida acaba. Foi 
definhando, tornando-se silencioso até 
calar-se definitivamente ao falecer de 
desgosto. O final fantástico que se segue 
é tão surpreendente quanto cômico.

Outro conto de Gogol constante na 
coletânea é “O Nariz”. Este, seguramen­
te, me encantou sobremaneira. A his­
tória do assessor de colegiado Kovaliov 
que um a dada manhã desperta e perce­
be a falta do... nariz traz tanta galhofa 
e faz uma sátira tão bem feita aos des­
mandos e arbitrariedades da burocra­
cia russa, bem como da urgência por 
patentes e méritos sociais artificiais, 
que muito me lembrou o demolidor e 
implacável grupo inglês Monty Python. 
Ainda mais devido aos recursos narrati­
vos adotados pelo escritor que contou 
a história do sumiço do nariz sob duas 
perspectivas: a de quem perdeu e tam ­
bém de quem o encontrou.

É hilariante a forma como o asses­
sor de colegiado Kovaliov, patente civil

russa que equivalia ao título militar de 
major (aliás, o protagonista fazia ques­
tão de ser chamado de major) se preo­
cupa muito mais com os prejuízos que 
a ausência do órgão pode trazer a sua 
carreira e vida social do que com sua 
saúde ou flagrante deformação. A ma­
neira cínica com que o homem de meia 
idade fala de si e do seu estilo de vida 
parece ter sido escrito por um típico po­
tiguar residente nos melhores condo­
mínios do Plano Palumbo, preocupan­
do-se sempre com o que mais lhe inte­
ressa: tudo aquilo que for mais supér­
fluo. Muito bom.

Meses depois de ler tais contos, en­
contrei um  livrinho chamado “O retra­
to”. Arrematei no ato e foi graças a este 
conto que Gogol se tornou definitiva­
mente um dos meus escritores favori­
tos. A trajetória do pintor que passa de 
artista promissor a um retratista requi­
sitado na sociedade de São Petesbur- 
go traz o velho dilema do artista que se 
vende e, por algum dinheiro, joga fora 
toda uma carreira de excelência dedi­
cada às artes. Tudo isso temperado por 
uma maldição emanada por um mis­
terioso retrato que o pintor havia com­
prado e que dá ao conto um a preciosa 
pitada sobrenatural.

Resolvi escrever sobre o autor ucra- 
niano porque acabei de ler o livro “O Ca­
pote e outras histórias”, lançado recen­
temente pela Editora 34. A obra conta 
com 5 contos de Gogol, autor tão im­
portante para a literatura russa do Sé­
culo 19 que certa vez Dostoievisky afir­
mou “Somos todos filhos do “Capote”, 
de Gogol.” Só esta declaração já seria 
motivo suficiente para lê-lo.

Recomendo a todos aqueles que de­
sejam conhecer um autor clássico com 
o frescor e a leveza de um bem-humora­
do texto contemporâneo.

Carlos Fialho escreve nesta co luna aos sábados

Plural Cartas do Leitor
ERICK PEREIRA
„ , , ............................  ► cartas@ novojornal.jor.br
Advogado ► ewp@ erickpereira .adv.br

D estem or
A morte de um homem público sempre suscita reflexões 

sobre seus acertos em vida, seu poder de influência e até so­
bre a nossa própria e reiteradamente denegada morte. É opor­
tunidade fugidia que deveríamos aproveitar, pois, no cotidia­
no miúdo em que imergimos a maior parte das nossas vidas, 
é difícil refletir que cada homem, inclusive o que se excede em 
talentos ou poderes, é apenas mais um perante a morte, o “ár­
bitro equânime de todas as misérias humanas” na sabedoria 
de Shakespeare.

Muitos brasileiros acompanharam o lento morrer do ex- 
vice-presidente José Alencar -  suas cirurgias e sessões de qui­
mioterapia, o uso de drogas experimentais, as recidivas fre- 
qüentes -, um inusitado e corajoso processo de exposição que 
durou 13 anos e que, ao invés de fragilizar sua imagem, forta­
leceu-a. Prova maior foram as manifestações populares por 
ocasião das cerimônias fúnebres. Fatos que não podem ser 
apenas atribuídos ao sucesso político e empresarial forjado a 
ferro e fogo a partir do autodidatismo e de uma atribulada his­
tória de vida. Ou à franqueza e objetividade identificadas ao 
homem simples.

A têmpera de Alencar e o decurso de mais de um a déca­
da de doença parece que lhe favoreceram o enfretamento da 
morte, sem a vergonha das barganhas e tratativas para poster­
gá-la, sem a anuência à pieguice que amiúde afeta essas cir­
cunstâncias. Até os adversários e céticos foram cativados pelo 
otimismo e destemor expressos no convívio íntimo com a do­
ença e a proximidade da morte. É plausível que, na iminência 
do término da encenação da vida, só tenham restado refle­
xões francas e atitudes sem artifícios de um homem sem más­
caras. Ou, talvez, tendo-se deixado enganar pela ilusão da es­
perança, a urgência do próprio fim não lhe convenceu. Assim 
como a muitos de nós, acostumados que estávamos com suas 
superações e seus exercícios de racionalização, a exemplo dos 
ditos espirituosos e citações. Uma delas, de suposta autoria de 
Sócrates - “não tenho medo da morte, tenho medo da deson­
ra” -, parecia apontar a imprecisão do futuro, em que os capri­
chos do destino podem destruir num diminuto lapso o que se 
levou um a existência para construir.

Na opinião de Montaigne, não há na vida de Sócrates 
nada mais glorioso que haver tido 30 dias para ruminar o de­
creto de sua morte, num a digestão sem revolta, num agir e fa­
lar humilde e indiferente. Pondera: “No julgamento da vida de 
outrem, sempre observo como se desenrolou o fim; e um a das 
principais preocupações da minha é que ele se desenrole bem, 
isto é, quietamente e surdamente”. O morrer parece ser mais 
exigente e perturbador que a morte. Alencar assim nos preve­
niu com seu humilde destemor.

ABC ASSALTADO
No Vasco só tenho amigos como Roberto 
Dinamite, Seu Antônio Soares Calçada (até 
brinco que a empresa dele frangos AVIPAL é 
uma homenagem aos goleiros do Vasco, rs), 
Leleco Barbosa, Arthuzinho Sendas, Dr. Olavo 
Monteiro de Carvalho e Olavinho Neto e até 
com o polêmico Eurico Miranda, me dou muito 
bem com eles e tantos. Parabenizo todos pela 
vitória.
Caros leitores futebol é paixão, amor e paz. 
Muitas vezes dois países em guerra e em 
uma Copa dentro do campo os jogadores se 
respeitam, disputam com lisura e ao final se 
confraternizam. Sei que errar é humano o 
que é desumano é má fé. A nítida intenção de 
roubar, de fazer um mal por livre espontânea 
intenção de agradar o grande achando que isso 
o credencia para o sucesso da sua carreira. 
Muitas vezes o clube beneficiado nem sabe, 
mas um grupo atua nas caladas da meia

noite. Como o caso ontem do juiz da mais alta 
periculosidade de Vasco e ABC o tal elemento 
Emerson Almeida Ferreira.
A bola não foi pênalti, isso foi claro e mostrado 
de todos os ângulos. Toda imprensa as tvs, os 
jornais e rádios disseram a rigorosamente a 
mesma coisa e mais :
A posição que ele estava não tinha a menor 
visão, a menor condição de se marcar sequer 
uma falta imaginem um pênalti. Essas palavras 
me foram ditas por José Roberto White (ex 
árbitro de Copa do mundo) no dia seguinte.
São atos como esses que denigrem e dá nojo 
a imagem do futebol. Péssimo exemplo para 
as crianças. Mesmo sabendo que não ia voltar 
atrás, liguei 45 minutos após o jogo (hora boa 
porque todos já estão no carro e ouvindo as 
emissoras) para meu querido Luis Mendes 
que me colocou no ar na rádio Globo (Rio), em 
seguida meu querido Washington Rodrigues o 
Apolinho a mesma coisa na Super Rádio Tupi. 
Hoje pela manhã com Antônio Carlos na Globo 
Brasil inclusive transmitido para rádio Globo 
Minas Gerais ( o bandido é mineiro)
EU DISSE : UM ENORME PRAZER FALAR AOS 
OUVINTES ...
Não foi um erro passivo em todos nós , não foi 
uma negligência, foi um assalto a mão armada, 
ele prejudicou todo um trabalho feito com 
muito sacrifício. “ Emerson Almeida Ferreira 
como pessoa e como pseudo juiz é persona 
non grata a Natal e ao RN. Ele feriu um povo 
chamado ABC. Sua foto já está e irá ficar 
na internet nos sites da apaixonada torcida

Frasqueira que assim como um 
bom policial sabe ser educada com os 
cidadãos, truculenta com ladrões e letal com 
bandidos. Nenhuma policia, nenhuma equipe 
de segurança, nenhum poder são capazes de 
conter a fúria de uma massa. O aposentado 
coronel Jairo hoje deputado estadual me 
disse: “ Uma multidão de gente invadindo é 
incontrolável, deixa de ser seres humanos 
reunidos e passam a ser aglomerado de corpos 
tamanha força se transforma quase em uma 
manada.”
O ABC sai de cabeça erguida. Orgulhou sua 
torcida, seu estado e o futebol. O presidente 
Rubens Guilherme e toda a delegação serão 
abraçados no aeroporto ao contrário desse 
juizinho ao chegar na própria casa, pois até 
seus familiares estarão com vergonha e 
seus filhos sem coragem de ir ao colégio ao 
amanhecer.
Mesmo no quadro irreversível o ABC 
FUTEBOL CLUBE vai protestar, tomar medidas 
administrativas e judiciais. Quanto a reação 
popular em uma possível estada do Emerson 
Almeida Ferreira em Natal isso é imprevisivel 
pois povo é natureza e ela a natureza não avisa 
quando vai nos enviar uma bela lua cheia ou 
um trágico tsuname. Isso a pele de Emerson é 
quem vai sentir.
O ABC E NATAL DE BRAÇOS ABERTOS . BOA 
NOITE A TODOS OS OUVINTES

CID MONTENEGRO,
Leitor do Novo jornal e conselheiro do ABC FUTEBOL CLUBE.

O leitor pode fazer a sua denúncia  neste espaço  enviando fotografias
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3 quartos, 98,08m2 
e o espaço que você precisa

da Sala de reunião do Tirol Way Office, sujeitI artística da Saia decorada do Tirol Way Stylo. sujeita a alterações. Ilustraçá I das Piscinas adulto o ínlantil do Tirol Way.

Sala decorada Piscinas adulto e infantil

Croqui ilustrativo de localização sem  escala.

ftqg Parque

Hospital Faculdade de 
Odontologia

Universidade

Posto

Vendas
Área Militar

Imagens meramente ilustrativas sujeitas à alteração. O detalhamento dos serviços, equipamentos e 
acabamentos que farão parte deste empreendimento constam no Memorial Descritivo, Convenção de 
Condomínio e Compromisso de Compra e Venda. Memorial de Incorporação registrado sob número Oó, na 
matrícula n° 53.760, do 2a CRI-Natal/RM.
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COMOÇÃO NAS
DESPEDIDAS

/  MASSACRE /  ENTERROS DOS CORPOS DAS CRIANÇAS VÍTIMAS DO 
ATIRADOR WELLINGTON MENEZES DE OLIVEIRA REÚNEM CENTENAS DE 
PESSOAS EM CLIMA DE COMOÇÃO

FOLHAPRESS

O ENTERRO DAS vítimas do m assa­
cre na escola municipal Tasso da 
Silveira, em Realengo, zona oes­
te do Rio, reuniu ontem  cente­
nas de pessoas e emocionou fa­
miliares e amigos. Doze alunos 
-dez m eninas e dois meninos- 
foram m ortos e 12 foram feridos 
a tiros ontem  por Wellington 
Menezes de Oliveira, 23, que co­
m eteu suicídio após os crimes.

Policiais retornaram ontem 
à escola para dar continuidade à 
perícia.Na quinta-feira, eles já ha­
viam ficado cerca de nove horas 
analisando o local.

Segundo os investigadores, 
eles resolveram voltar ao local do 
crime para tirar as últimas dúvi­
das. Um perfil do atirador tam ­
bém será traçado, e só então o in­
quérito será finalizado.

Os enterros das vítimas acon- 
teceramm ao longo do dia. No ce­
mitério Jardim da Saudade, a estu­
dante Luiza Paula da Silveira, 14, 
foi enterrada por volta das 11h30. 
Mais de cem pessoas acompanha­
ram o cortejo. “Ela era muito boni­
ta  e tinha uma vida toda pela fren­
te”, disse um amigo da família, que 
não quis se identificar.

A avó da jovem, muito emo­
cionada, não conseguiu acompa-

nhar. “O crime interrompeu a vida 
da minha neta, que queria ser mo­
delo. Estávamos já preparando a 
festa de 15 anos dela, que aconte­
ceria em setembro”.

Um grupo com mais de 30 mo- 
totaxistas levou ao cemitério fai­
xas em homenagem às crianças.

Outros quatro adolescentes 
-Larissa Santos Atanásio, Karine 
Lorrayne Chagas de Oliveira, Ra­
fael Pereira da Silva e Igor Moraes- 
foram enterrados no mesmo local.

No cemitério do Murundu, 
um helicóptero da Polícia Civil jo­
gou pétalas de rosas em homena­
gem às vítimas. Mais de 300 pes­
soas acompanharam as cerimô­
nias que aconteceram lá, onde foi 
enterrada pela manhã a estudante 
Mariana Rocha de Souza, 12. Por 
volta das 11h50, familiares acom­
panhavam o sepultamento de La- 
ryssa Silva Martins, 13.

Também foram enterradas 
no Murundu as meninas Mile­
na Santos Nascimento, 14, e Bian­
ca Rocha, 13. A adolescente Gés- 
sica Guedes Pereira, 15, foi en­
terrada no Cemitério Ricardo de 
Albuquerque.

Ainda otnem, ocorrem os en­
terros de Samira Pires, 13, no ce­
mitério de Santa Cruz, e Ana Ca­
rolina Pacheco da Silva, 13, no Me­
morial do Carmo.

REPRODUÇAO

► Bento 16 pediu que Rio diga não à violência

PAPA ENVIA MENSAGEM DE 
SOLIDARIEDADE ÀS FAMÍLIAS

O papa Bento 16 enviou men­
sagem de solidariedade às famí­
lias das crianças mortas na escola 
municipal em Realengo, no Rio de 
Janeiro. A mensagem foi encami­
nhada ao arcebispo do Rio de Ja­
neiro, dom Orani João Tempesta, 
e repassada ao governador Sérgio 
Cabral (PMDB).

Na mensagem, o papa Bento 
16 deseja que as crianças que fica­
ram feridas se recuperem rapida­
mente e convida todos os cariocas 
a dizer não à violência.

Na próxima quarta-feira, o ar­
cebispo dom Orani Tempesta cele­
bra missa em homenagem às víti­
mas, no pátio da escola onde ocor­
reu o massacre.

Em nota divulgada na quinta- 
feira, dom Orani lamentou o ocor­
rido e disse rezar pela dor de to­
dos que foram vitimados, pais, fa­
miliares e amigos. “Peço ao Senhor 
Jesus, neste tempo de Quaresma, 
que a todos conforte, e envio tam ­
bém uma bênção especial, pedin­
do a Deus que tal fato não volte a

acontecer em nossa cidade”.

ÍNTEGRA DA MENSAGEM
“Profundamente consterna­

do pelo dramático atentado reali­
zado contra crianças indefesas em 
um colégio municipal no bairro do 
Realengo, Sumo Pontífice deseja 
assegurar através de Vossa Exce­
lência Revma. sua solidariedade e 
conforto espiritual às famílias que 
perderam seus filhos e toda a co­
munidade escolar com votos de 
pronta recuperação dos feridos. 
Santo Padre convida todos os ca­
riocas, diante desta tragédia, a di­
zer não à violência que constitui 
caminho sem futuro, procurando 
construir um a sociedade funda­
da sobre a justiça e o respeito pe­
las pessoas, sobretudo os mais fra­
cos e indefesos. Em nome de Deus
para que a esperança não esmore­
ça nesta hora de prova e faça pre­
valecer o perdão e o amor sobre o 
ódio e a vingança, Sua Santidade 
Papa Bento 16 concede-lhes uma 
confortadora Bênção Apostólica.”

► Corpo de Bianca Tavares, de 13 anos, foi sepultado no Cemitério Murundu, em Realengo
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O caminho da sua vida esta cheio de surpresas. Agora chegou mais uma: Tirol Way.
Sao tres torres independentes, uma delas com seu perfil. E a oportunidade que voce queria para viver ou trabalhar onde tudo
acontece, no bairro mais charmoso de Natal. Afinal, pra completar voce, o lugar que voce escolheu tem que ser assim: completo
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL 1,574  
TURISMO 1,630  
PARALELO 1,690

2,273 -0 ,66%
68.718,01

11,75% 0,79SW %

SEM LOGÍSTICA
/  INFRAESTRUTURA /  CODERN APRESENTA NA ASSEMBLEIA PROJETO DE CONSTRUÇÃO DE 
NOVO PORTO E DE FERROVIA DE 400  QUILÔMETROS NUM SISTEMA INTERMODAL INTEGRADO AO 
AEROPORTO DE SÃO GONÇALO. PREVISÃO DE INVESTIMENTOS É DE R$ 1,5 BILHÃO

NÃO HA SOLUÇÃO
NEY DOUGLAS /  NJ

► Porto de Natal, como está, não atende demanda futura da economia do estado

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A IDEIA DE construir um novo por­
to na outra margem do Rio Poten­
gi foi o tema central de uma au­
diência pública realizada ontem 
pela Assembléia Legislativa e a Câ­
mara Municipal de Natal no audi­
tório da AL. O projeto está em fase 
final de formatação na Compa­
nhia Docas do Rio Grande do Nor­
te e está orçado em R$ 1,5 bilhão -  
mas inclui, ainda, a construção de 
uma ferrovia de 400 quilômetros 
de extensão, o aumento da pro­
fundidade do rio para 17 metros 
e a construção de um a bacia de 
evolução (onde os navios fazem as 
manobras antes e depois de atra­
car) de 500 metros de largura. No 
dia 15 de maio o projeto executivo 
e o estudo de viabilidade técnica e 
econômica estarão prontos.

O diretor técnico e comer­
cial da Codern, Hanna Safieh, dis­
se ontem que esse projeto pode­
rá tirar o Rio Grande do Norte da 
posição de estado mais pobre do 
país em matéria portuária e colo­
cá-lo como um dos mais ricos do 
ranking. É que a construção de um 
novo terminal fomentaria, princi­
palmente, a produção e exporta-

ANASTÁCIA VAZ /  NJ

► Hanna Safieh

ção de minérios. Segundo Hanna, 
pelo porto poderiam ser escoadas 
20 milhões de toneladas de miné­
rio por ano, o que poderia gerar 
até 160 mil empregos diretos. “Se­
ria algo fantástico para a econo­
mia do nosso estado. Estou muito 
otimista e acho que teremos um 
estado economicamente muito 
dinâmico nas próximas décadas”, 
declarou.

O projeto contempla uma área 
total de 8,5 quilômetros quadra­
dos, sendo inicialmente 600 m e­
tros de cais e 180 mil metros qua­
drados de retroárea. O novo por­
to seria interligado a um a ferrovia 
de pelo menos 400 quilômetros de 
extensão, que também passaria 
pelo Aeroporto Internacional de 
São Gonçalo do Amarante e pelos 
principais centros produtores do 
Estado. A dragagem do terminal 
seria feita de modo a aprofundar o 
calado do rio em 17 metros; com 
isso os maiores navios do m un­
do poderiam atracar em Natal. E 
a bacia de evolução teria 500 me­
tros de largura. “Ficaríamos com 
o melhor porto do Nordeste, tam ­
bém por causa das nossas águas 
tranquilas”, classificou.

O investimento de R$ 1,5 bi­
lhão deverá vir de um a parceria 
público privada com o Governo 
Federal. A aposta de Hanna Safieh 
é que muitas empresas poderão 
se interessar pelo projeto, já que 
a rentabilidade é grande e garan­
tida. A Codern espera que até no 
máximo outubro o projeto de via­
bilidade econômica que compete 
somente ao porto -  fica excluída 
aí a ferrovia -  esteja pronto.

Porém, todos esses planos se­
quer estão incluídos no Progra­
m a de Aceleração de Crescimento 
do governo federal. “Estamos ten­
tando sensibilizar o governo para 
a necessidade do projeto. Mostra­
mos a toda a bancada política po­

tiguar e contamos com apoio de 
todos. Eles consideram um pro­
jeto não só economicamente viá­
vel, como indispensável para nos­
sa economia”, definiu.

AUDIÊNCIA
A audiência pública foi uma 

proposição do vereador Ney Lo­
pes Júnior e do deputado esta­
dual Hermano Morais e aconte­
ceu na m anhã de ontem no audi­
tório da Assembleia Legislativa. 
Além dos propositores, estiveram 
presentes o superintendente da 
CBTU, Erly Bastos, os deputados 
federais Henrique Alves e Fátima 
Bezerra, o secretário estadual de 
Desenvolvimento Econômico, Be­
nito Gama e o diretor da Codern, 
Emerson Fernandes.

Segundo Morais, o objetivo da 
audiência era chamar atenção da 
sociedade e do poder público para 
a importância da atividade portu­
ária no Rio Grande do Norte. “Es­
tamos vivendo um momento in­
teressante com grandes perspec­
tivas de desenvolvimento, mas ca­
rece de melhor infraestrutura e 
logística. A atividade é prejudica­
da exatamente pela falta de maio­
res investimentos”, argumenta. 
O deputado aponta como pilares 
para o desenvolvimento a questão 
da mobilidade urbana, a constru­
ção de uma ferrovia, a integração 
com o aeroporto de São Gonçalo e 
a ampliação do terminal de Natal.

“Essa proposta de levar um 
porto para a outra margem do rio 
precisa ser discutida. Temos que 
unir esforços para o desenvolvi­
mento do Rio Grande do Norte, 
porque senão corremos o risco de 
perder o bonde da história e con­
tinuarmos apenas na atividade 
primária. Temos que recuperar o 
tempo perdido, porque as capitais 
vizinhas investiram e estão muito 
à nossa frente”, avalia Morais.

Na opinião do vereador Ney 
Lopes Júnior, a cada dia que pas­
sa o Porto de Natal perde espa­
ço para os vizinhos Pecém (CE) 
e Suape (PE). “Identificamos que 
o problema é a inércia da classe 
política. Tanto ela quanto a clas­
se empresarial precisam entender 
que nosso porto é um a referência 
geográfica. Precisamos aproveitar 
essa posição estratégica que pos­
suímos”, analisa.

O titular da Sedec, Benito 
Gama, aproveitou a oportunida­
de para anunciar o plano esta­
dual de logística que o governo 
do estado está m ontando para 
os próximos quatro anos. Sem 
dar maiores detalhes do projeto 
em entrevista ao NOVO jOrNAL, 
Gama se limitou a dizer que o 
projeto irá envolver toda a cadeia 
diretamente ligada ao desenvol­
vimento do Rio Grande do Norte, 
desde o executivo até o judiciário,

passando pela iniciativa privada.

PROJETOS EM ANDAMENTO
A Codern trabalha agora para 

finalizar o processo de dragagem 
do Rio Potengi, que mudará a pro­
fundidade do rio de dez para 12,5 
metros. Vai ampliar, também, o 
berço 3, que passará a ter 220 me­
tros de extensão e irá englobar o 
píer da Petrobras. “Vamos ganhar 
uma retroárea de oito mil m e­
tros quadrados com isso”, informa 
Hanna Safieh. A companhia ainda 
espera a relocação da comunida­
de do Maruim para tornar a área 
pátios de armazenamento de con- 
têineres e possibilitar a inclusão 
de Natal em linhas de cabotagem 
nacionais.

Em Areia Branca, no Por­
to Ilha, a Codern ainda termina o 
projeto de repotencialização do 
terminal, que o tornará apto a re­
ceber navios de até 75 mil tonela­

das. Tem planos, também, de am­
pliar a profundidade do canal de 
acesso ao porto para 17 metros e 
incluir no PAC 2 a dragagem das 
barras dos rios Mossoró, Cavalos, 
Açu e Galinhos.

/  CONEFISCO /

Agripino condena reforma que não alivia 
carga tributária sobre o setor privado

CEDIDA

► Congresso do Fisco foi encerrado ontem

O SENADOR JOSÉ Agripino Maia 
(DEM) fez duras críticas a reforma 
tributária enviada recentemen­
te pela presidente Dilma Rousse- 
ff (PT) ao Congresso Nacional. Em 
seu discurso feito ontem, duran­
te o último dia do Congresso Es­
tadual dos Auditores Fiscais do 
Rio Grande do Norte, o Conefis- 
co, o senador destacou a alta car­
ga tributária paga pelo setor priva­
do nacional.

Segundo o senador, a reforma 
trará diversas mudanças na estru­
tura da legislação de impostos, ta­
xas e contribuições. E essas m u­
danças interferirão nos recursos 
transferidos do setor privado para 
o público. ‘A carga tributária paga 
pelo setor privado deverá garan­
tir a competitividade do país e não 
se impor ao desenvolvimento eco­
nômico”, afirmou. O senador teme 
que com a reforma ocorra a vol­
ta  da cobrança da CPMF (Contri­
buição Provisória sobre Movimen­
tação Financeira). “Será um retro­
cesso”, disse.

José Agripino explicou que as 
empresas brasileiras gastam 2.600 
de trabalho para pagar anualmen­
te seus impostos. “Já na China, 
esse número é de 360 horas. Isso 
é devido à carga tributária daque­
le país, que objetiva a competitivi­
dade industrial”, explicou. Ainda 
de acordo com senador, a reforma 
tributária deve ser feita de forma 
gradual. “O caminho é investir na 
reforma de forma progressiva com 
datas previstas para a aprovação e 
aplicação dos recursos arrecada­
dos”, complementou.

Após o senador potiguar-, o 
ministro Garibaldi Alves Filho 
(PMDB) dialogou com os con­
gressistas sobre a previdência so­
cial. Bem humorado, ele iniciou 
sua palestra afirmado que o gran­
de desafio da pasta é político. “A 
missão é aumentar a rede de pro­
teção social e melhorar o servi­
ço da redistribuição dos recursos 
econômicos. Um bom diálogo po­
lítico é imprescindível para o su­
cesso das ações do ministério”,

afirmou.
Ele lembrou que recebeu a 

pasta com um  rombo de R$ 42 bi­
lhões. No entanto, já nos últimos 
três meses, a previdência social

conseguiu diminuir o déficit. “Es­
tamos trabalhando. Em um levan­
tamento feito em fevereiro desco­
brimos mais de duas mil pesso­
as mortas recebendo o benefício”,

informou. Para o ministro, a am­
pliação do mercado de trabalho 
formal, a recuperação do salário 
mínimo e o aumento da produti­
vidade nacional resultaram na di­
minuição do déficit da previdên­
cia, que hoje conta com 24,5 mi­
lhões de beneficiários.

Para completar, o ministro ad­
m itiu que a reforma da previdên­
cia é um assunto urgente. Garibal­
di explicou que, com algumas m u­
danças feitas pelos governos Fer­
nando Henrique Cardoso e Lula, 
uma reestruturação do sistema 
é necessária para pôr em ordem 
a máquina da previdência social. 
“Questões como o fator previden- 
ciário e a política salarial para apo­
sentados e pensionistas merecem 
bastante cuidado”, ilustrou.

SINDIFERN
De acordo com Marleide Ma­

cedo, presidente do Sindicato dos 
Auditores Fiscais do Rio Grande 
do Norte, o congresso foi um su­
cesso. “Conseguimos o compro­

metimento dos auditores fiscais. 
Queremos garantir uma política 
tributária justa e cidadã”, revelou.

Segundo Marleide, a reforma 
tributária deve ser seguida de m e­
didas para um a educação do pú­
blico sobre o tema. “Com a edu­
cação tributária a população po­
derá saber o que paga, como paga, 
e para onde irá os impostos reco­
lhidos”, disse. A presidente do sin­
dicato, reeleita ao cargo em 25 de 
março, explica que a nova missão 
do sindicato é assegurar a luta pela 
aprovação da Proposta de Emen­
da Constitucional, que versa sobre 
a instituição do teto único remu- 
neratório no estado.

Para o vice-presidente eleito, 
Genilde Lopes, a sociedade preci­
sa conhecer cada vez o trabalho 
do fisco no Rio Grande do Nor­
te. “A arrecadação é a sustentação 
econômica do governo. Temos de 
mostrar à população que um bom 
trabalho do setor tributário pode 
resultar em grandes benefícios so­
ciais”, complementou.

mailto:economia@novojomal.jor
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NEM SEMPRE ONDE HA 
MOSQUITO, HÁ FUMAÇA

/  BUROCRACIA /  SECRETARIA DE SAÚDE DO ESTADO SE REÚNE NA PRÓXIMA SEMANA PARA ANALISAR SE IRÁ AUTORIZAR A 
UTILIZAÇÃO DOS CARROS FUMACÊ EM NATAL EM ATENDIMENTO A SOLICITAÇÃO DA PREFEITURA

NEY DOUGLAS /  NJ ANASTÁCIA VAZ /  NJ

► Há 20 carros fumacê no Rio Grande do Norte, dos quais 9 estão em Mossoró, um fica em Caicó e outros 10 em Natal, cinco estão com problemas mecânicos

► Juliana Araújo explicou que pedidos 
são avaliados por equipe técnica

HISTÓRICO

Doença endêmica com períodos 
de epidemia, como em 2008 
e este ano, os primeiros casos 
de dengue em Natal foram 
registrados em 1996.

Anos com maior número 
de casos de dengue em 
Natal

► 1996 - 1.339
► 2001 - 19.221 casos.
► 2008 - 15.584
► 2009 -  1.468
► 2010 - 4.112

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

ENQUANTO OS NÚMEROS dos casos 
de dengue aumentaram 434% em 
Natal este ano, 11 carros fuma­
cê utilizados no combate ao mos­
quito transmissor da doença, es­
tão parados no pátio da Unidade 
de Ultra Baixo Volume (UBV), na 
Avenida das Fronteiras, no bairro 
de Potengi, Zona Norte de Natal.

O secretário de Saúde do Mu­
nicípio, Thiago Trindade, disse que 
há mais de um a semana foi en­
viado ofício solicitando à Secreta­
ria Estadual de Saúde a ativação 
dos veículos, mas ainda não obte­
ve retomo. Para ele, é fundamental 
a utilização dos carros fumacê no 
Plano de Contingenciamento do 
Município contra dengue.

A subcoordenadora de Epide- 
miologia do Estado, Juliana Araú­
jo, explicou que todos os pedidos 
feitos pelos municípios para utili­
zação dos carros fumacê são ava­
liados por um a equipe técnica 
da Secretaria de Saúde do Esta­
do para saber se realmente é ne­
cessário usá-los. Também solici­
taram carros fumacê, as prefeitu­
ras de Parnamirim, Macaíba, João 
Câmara, Nova Cruz e São Paulo do 
Potengi.

No caso da capital, o proble­
m a maior de focos do mosqui­
to se concentra nos distritos Les­
te e Oeste, não é na cidade toda. 
Segunda-feira, a equipe envolvida 
no combate à dengue irá se reunir 
para avaliar a solicitação da Secre­
taria Municipal de Natal.

O índice de infestação predial 
em Natal é de 4%. Muito acima 
do índice considerado satisfatório

pelo Ministério da Saúde que é de 
menos 1%. Entre 1% e 3,9% a situ­
ação é de alerta. Porém, por causa 
dos entraves burocráticos, ainda 
não há definição quando os carros 
fumacê começam a circular pelos 
bairros da cidade com alto índice 
de infestação, como são os casos 
de Bom Pastor, na Zona Oeste, e 
Mãe Luiza, na Zona Leste.

Até março, Natal notificou 
1.423 casos de dengue com 123

suspeitos da forma hemorrágica. O 
Estado contabiliza 6.643 caos noti­
ficados com 1.470 confirmados.

CARROS
Os carros fumacê são veículos 

utilizados para borrifar o inseticida 
EMalathion, distribuído pelo Mi­
nistério da Saúde às secretarias es­
taduais para matar e diminuir a po­
pulação adulta do mosquito trans­
missor da dengue (Aedes aegypti).

Segundo Victor Hugo Dias Dió- 
genes, da subcoordenadoria de Vigi­
lância Ambiental do Estado, no Rio 
Grande do Norte há 20 veículos fu- 
macê. Um fica na regional de Caicó 
e 19 na base de Natal. Do total, 9 fo­
ram encaminhados a Mossoró para 
a operação de UBV Pesado, o nome 
das ações mais ostensivas contra a 
dengue com o carro fumacê.

Dos 10 veículos que estão na 
capital, dois estão na  oficina para

manutenção e três com proble­
mas mecânicos de menor gravida­
de, segundo Diógenes. Os fumacês 
foram utilizados em ações pontu­
ais nos bairros de Tirol, Petrópolis 
e Alecrim em 2010.

Segundo a subcoordenadora 
de Epidemiologia da Secretaria de 
Saúde do Estado, Juliana Araújo, é 
um paliativo utilizado nos progra­
mas de combate à dengue porque 
houve falhas na  prevenção.

HOMEOPATIA PODE SER ALTERNATIVA 
NA PREVENÇÃO DA DENGUE

ELPlDIO JÚNIOR /  CEDIDA

' L,
MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Thiago Trindade estuda dar vales alimentação para agentes de saúde

SECRETÁRIO NÃO SERÁ RADICAL NA 
COBRANÇA DE JORNADA DE TRABALHO

► Fórum sobre homeopatia discute medicação que afirma ser útil na prevenção

O secretário de Saúde de Na­
tal, Thiago Trindade, disse que a 
publicação da portaria 090 de 31 
de março passado, determinan­
do que os 383 agentes de ende­
mias do município trabalhem 
oito horas corridas, equivalen­
tes a 40 horas semanais, aten­
de à determinação do Ministé­
rio Público.

Thiago Trindade explicou 
que a participação dos agentes 
no combate à dengue é funda­
mental. Mas, de início, enquanto 
estiver havendo a estruturação 
do Plano de Contingenciamento 
contra a doença, não vai ser radi­
cal em cobrar essa carga horária.

Como os agentes vêm cum­
prindo seis horas, ele prefere dia­
logar com a categoria para o 
cumprimento da portaria. Pas­
sado esse período de estrutura­
ção, que ele não disse quando 
termina, irá cobrar as oito ho-

ras. Quem não se enquadrar será 
exonerado.

O presidente do Sindica­
to dos Agentes de Saúde do RN 
(Sindas), Cosmo Mariz, expli­
cou que a categoria está em es­
tado de greve reivindicando pa­
gamento de vale alimentação 
em dinheiro, entre R$ 12,00 e R$ 
15,00, gratificação de R$ 375,00 e 
mais a carga horária de seis ho­
ras. Na próxima semana o Sin- 
das deve se reunir com o secre­
tário para negociar as exigências 
dos agentes.

Thiago Trindade disse que a 
prefeitura vai dar quatro vales- 
transporte e estuda a possibili­
dade dos vales alimentação. So­
bre as gratificações, o secretário 
ponderou que a categoria recebe 
um dos melhores salários pelo 
cumprimento das seis horas que 
deve passar para oito. O salário 
base dos agentes é de R$ 850,00.

O nome pode ser complicado 
- “Eupatorium perfuliatum CH 30, 
Crotalus Horridus CH 30 e Phos­
phorus C.H30” -, mas para quem 
conhece homeopatia essa medi­
cação pode ter dois efeitos sim­
ples e fundamentais no combate 
à epidemia de dengue em Natal: o 
tratamento eficiente dos pacien­
tes e a prevenção para que novas 
pessoas não adquiram a doença. A 
proposta de utilização desse me­
dicamento homeopático foi um 
dos temas discutidos no “Fórum 
Homeopatia - Um Caminho para 
a Democratização da Saúde”, rea­
lizado ontem no auditório da Fa­
culdade de Farmácia da UFRN, em 
Petrópolis.

De acordo com o professor 
do curso de Farmácia da UFRN, 
Idivaldo Micali, a medicação de 
nome complicado já se mostrou 
eficiente em cidades como Macaé 
(RJ), São José do Rio Preto (SP) e 
Vitória (ES), além de países como 
Cuba. “É preciso sensibilidade 
dos gestores de saúde para a ado­
ção desse tipo de tratamento, que 
apresentou eficácia em muitos lu­
gares e não resulta em efeitos co­
laterais nem a curto, nem a médio 
ou longo prazo”, destaca.

Um projeto de lei aprovado 
pela Câmara Municipal na quin­
ta-feira, de autoria do vereador 
Edivan Martins, autoriza a Prefei­
tura a realizar estudos e utilizar 
essa medicação homeopática no

combate à epidemia de dengue na 
cidade. Para Idivaldo Micali, seria 
fundamental que a proposta fos­
se colocada em prática, no sentido 
de oferecer uma alternativa tera­
pêutica no tratamento da doença.

O professor critica também o 
alto custo dos tratamentos atuais 
e questiona os possíveis riscos de 
alguns medicamentos usados no 
combate à doença, como o para­
cetamol. Ele destaca os estudos 
do médico, pesquisador e profes­
sor da Faculdade de Medicina de 
São José do Rio Preto, Renan Ma­
rino, outro defensor da alterna­
tiva homeopática no controle de 
epidemias como a que Natal vem

enfrentado.
De acordo com Renan Mari­

no, o uso do paracetamol no tra­
tamento de dengue pode ser um 
dos fatores de agravamento do 
quadro, levando à dengue hemor­
rágica. Em sua página na Internet, 
o pesquisador defende que o pa­
ciente com dengue não deve “to­
mar nenhuma medicação lesiva 
ao fígado” e, por isso, o uso do pa­
racetamol deve ser “evitado a todo 
custo, por se tratar de uma droga 
muito perigosa nos casos em que 
o fígado encontra-se inflamado”.

Já com relação ao “Eupato­
rium perfuliatum CH 30, Crota­
lus Horridus CH 30 e Phosphorus

C.H30”, Idivaldo Micali afirma que 
o custo do tratamento seria bai­
xo, não ultrapassado “alguns cen­
tavos” por dose. O especialista des­
taca ainda que a medicação além 
de atuar no tratamento, é eficien­
te na prevenção e na promoção à 
saúde. Ele defendeu que saúde pú­
blica precisa se democratizar- e la­
mentou a resistência de muitos 
gestores em oferecer alternativas 
terapêuticas aos cidadãos.

Autor do projeto de lei, Edi- 
van Martins expôs seu históri­
co de usuário da homeopatia há 
mais de um a década e lembrou 
que a medicação descrita na pro­
posta aprovada pela Câmara atua 
na  melhoria da imunidade do or­
ganismo aos vírus, na  regulação 
da coagulação do sangue e ainda 
no tratamento da dengue hemor­
rágica. “O uso de medicamentos 
homeopáticos, como um a alter­
nativa de terapêutica, é um direi­
to do cidadão”, defendeu.

Também participaram do 
Fórum de Homeopatia o médi­
co Hylton Sarcinelli Luz, do Rio 
de Janeiro; a médica potiguar Re­
gina Kotke; e o deputado estadu­
al Fernando Mineiro, todos fize­
ram questão de defender a aplica­
ção da Política Nacional de Práti­
cas Integrativas, que foi criada em 
nível nacional em 2006. A política 
inclui o incentivo a opções de tra­
tamento como a homeopatia, mas 
até hoje não saiu do papel.

mailto:cidades@novojornal.jor.br
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ATENÇÃO REDOBRADA
/  PRECAUÇÃO /  MASSACRE NO RIO DE JANEIRO LEVA COMANDANTE DA PM A DETERMINAR A TODA A CORPORAÇÃO QUE 
REFORCE ATENÇÃO NO TRABALHO PRÓXIMO ÀS ESCOLAS, MAS RONDA ESCOLAR AINDA TEM DEFICIÊNCIA DE EFETIVO

FOTOS: NEY DOUGLAS /  NJ

► Com apenas 100 policiais e nove viaturas, Ronda Escolar, criada no ano passado, atua patrulhando as imediações das escolas

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

O MASSACRE OCORRIDO no Rio de Ja­
neiro, quando 12 crianças foram 
mortas e outras 12 ficaram feri­
das, levou o comandante geral da 
Polícia Militar, coronel Francisco 
Araújo Silva, a determinar durante 
reunião na manhã de ontem aos 
comandantes de todos os bata­
lhões, uma atenção maior ao tra­
balho próximo às escolas. “Quero 
de todos os oficiais e praças da PM 
uma atenção redobrada nas pro­
ximidades dos colégios, principal­
mente dos policiais que compõe o 
Ronda Escolar”.

O Ronda Escolar foi criado em 
agosto do ano passado e possui 
nove viaturas exclusivas para pa­
trulhar as imediações das esco­
las públicas e privadas de Natal. 
Das 6h às 22h30 (horário de fun­
cionamento da rede educacional) 
homens e mulheres -  preparados 
para trabalhar em meio a crianças, 
jovens e adolescentes -  percorrem 
os maiores e mais movimentados 
colégios da cidade, especialmen­
te nos horários de entrada e saída 
dos turnos.

O efetivo, porém, compos­
to por aproximadamente 100 po­
liciais, é muito pequeno se com­
parado ao número de estabele­
cimentos educacionais. Afinal, 
somente na capital, são 421 ins­
tituições de ensino, entre escolas

públicas e particulares. E não se 
sabe, ao certo, quantas possuem 
segurança privada, com a utiliza­
ção de equipamentos de monito­
ramento ou vigilância contratada.

Apesar disso, as estatísticas 
apresentadas pelo tenente Geor- 
gi Tomaz revelam que as ocor­

rências registradas pelo programa 
Ronda Escolar são muito baixas. 
E tem mais: Ele garante que a ci­
dade não possui histórico de vio­
lência envolvendo o uso de armas 
de fogo na proximidade das esco­
las. “Nosso ambiente escolar feliz­
mente é muito pacífico. Mesmo

assim, não podemos deixar de nos 
preocupar. O Ronda Escolar cres­
cerá ainda mais. E com a ajuda da 
população, principalmente dos di­
retores das escolas e dos próprios 
alunos, vamos conseguir manter 
nossas crianças longe da violên­
cia”, pontuou.

“Além de Natal, o Ronda Esco­
lar também possui três viaturas 
em Parnamirim, um a na cidade 
de Santa Cruz e outra em Currais 
Novos. E em breve vamos chegar 
a Mossoró”, informou o tenente 
Willame Barbosa, que também faz 
parte do programa.

► Tenente Willame: na presença de estranho suspeito, o melhor é ligar 190

EM SETE MESES, SÓ DUAS 
ARMAS APREENDIDAS

CLIMA FOI DE TRANQUILIDADE 
NAS ESCOLAS DE NATAL

Embora o assunto permane­
ça pontual, onde ninguém co­
m enta outra coisa senão o mas­
sacre ocorrido na m anhã de quin­
ta-feira na escola municipal Tasso 
da Silveira, no bairro de Realengo, 
Zona Oeste do Rio de Janeiro, o 
clima foi de tranquilidade na m a­
nhã de ontem em algumas esco­
las de Natal visitadas pelo NOVO 
JORNAL.

A reportagem percorreu qua­
tro colégios e conversou com vá­
rios estudantes. Os pais também 
foram consultados. Porém, ape­
sar da comoção, não havia medo

de que algo semelhante pudesse 
acontecer na cidade. “Muito triste. 
Todos nós lamentamos. Eu chorei 
muito ao ver as imagens. Mas eu 
acredito que isso foi um caso iso­
lado, coisa de um louco. Aqui em 
Natal, se Deus quiser, isso jamais 
vai acontecer”, disse um  pai. Opi­
nião igual teve um a mãe: “Nos­
sas escolas são seguras. Minha fi­
lha nunca reclamou de nada. E vai 
continuar assim”, disse a mulher. 
“Eu vi na televisão e fiquei triste. 
Mas não tenho medo”, respondeu 
uma garotinha de 14 anos.

“Logo cedo os meninos e as

meninas comentavam o que 
aconteceu. Mas nada de anor­
mal. Não vimos nada de estranho. 
Como sempre, tá  tudo calmo, tudo 
normal”, afirmou o soldado Hud­
son Rocha. O soldado André Luiz, 
que também passou boa parte da 
manhã de ontem em frente à Es­
cola Estadual Augusto Severo, no 
bairro de Petrópolis, complemen­
tou as palavras do colega. “Eu até 
pensei que haveria um número 
maior de pais trazendo ou vindo 
buscar seus filhos, mas isso não 
aconteceu. Realmente está tudo 
muito tranquilo”, disse ele.

CAPITÃO DA PM ESCREVE CARTA AOS 
DIRETORES DAS ESCOLAS DE NATAL

► Capitão Sá Rodrigues alerta diretores sobre possíveis casos de psicopatia

A maioria das ocorrências 
atendidas pelos policiais militares 
do Ronda Escolar envolve apenas 
casos de desordem. Segundo os 
dados contabilizados desde agos­
to, mês de sua criação, 43% dos 
registros tratam de arruaças e 
bagunças promovidas pelos alu­
nos. Os demais delitos consta­
tados são roubo (10%), posse de 
drogas (9%), tráfico propriamen­
te dito (8%) e furto (4%). “Outros 
delitos menores acontecem, mas 
são muitos raros”, complementou 
o tenente, informando que ape­
nas dois casos envolvendo apre­
ensão de armas de fogo foram 
registrados.

“Em dezembro no ano passa­
do, por exemplo, um cidadão em 
atitude suspeita foi abordado. 
Ele estava perto de um colégio, 
mas não dentro dele. Depois que 
o revistamos, encontramos um 
revólver e ele foi preso”, ressal­
tou. O mesmo aconteceu no mês 
passado, em Parnamirim. Lá, em 
via pública, ainda de acordo com 
Georgi, um  indivíduo foi aborda­
do e os policiais também apreen­
deram um  revólver. “Tudo graças 
à comunidade escolar que nos 
avisou”, disse o tenente.

Por fim, o oficial apresen­
tou um detalhamento das ocor­
rências registradas somente este 
ano. São dados da segunda quin­
zena de fevereiro (quando o ano 
letivo foi iniciado) até o final de 
março. Neste período, o Ron­
da Escolar somou cinco apre­
ensões de entorpecentes, quatro 
agressões, duas ameaças, uma

lesão corporal, um roubo e um 
furto dentro do ambiente esco­
lar. “Quero acrescentar a arma 
aprendida em Parnamirim. Só 
que este fato não aconteceu den­
tro da escola”, observou Georgi.

VISITAS
Independente da tragédia 

carioca, o Ronda Escolar já havia 
adotado, por conta própria, uma 
medida que busca uma maior 
proximidade com a direção das 
escolas, funcionários, pais e alu­
nos. Faz um mês que, de forma 
espontânea ou agendada, os po­
liciais visitam as instituições, se­
jam elas públicas ou particulares.

Neste período, ainda segun­
do o tenente Willame, os poli­
ciais passaram a se deslocar até 
o interior das escolas para trans­
mitir dicas de segurança. Em um 
mês, 60 escolas foram visitadas. 
“Vamos de sala em sala e conver­
samos com a direção, professo­
res, pais e alunos. Passamos os 
telefones dos policiais que estão 
nas viaturas e do nosso centro de 
comando. Falamos sobre alguns 
cuidados importantes, como 
não ficar nas esquinas, evitar 
usar celulares no meio da rua, 
não caminhar por locais escuros 
ou pouco movimentados, en­
tre outros aspectos importantes 
para segurança de todo”, frisou.

“E sempre que alguém perce­
ber a presença de alguém estra­
nho no ambiente escolar, ou em 
atitude suspeita, basta ligar para 
o número 190. Disso ninguém 
pode esquecer”, finalizou.

“Sobre Psicopatia - O Silêncio 
que assusta”. Este é o título da car­
ta  escrita no final da tarde de on­
tem, e repassada com exclusiva ao 
NOVO JORNAL, pelo capitão da 
PM Cláudio Henrique de Sá Rodri­
gues, comandante da 3a Compa­
nhia de Polícia do 3° BPM. O obje­
tivo é alertar os diretores das esco­
las de Natal sobre possíveis casos 
de psicopatia, e assim, prevenir 
que a tragédia ocorrida no Rio de 
Janeiro não volte a se repetir.

Bacharel em segurança pú­
blica e tecnólogo em gestão pú­
blica, o capitão Henrique desta­
ca na carta que, “em regra geral, os 
detentores destas características 
nefandas apresentam comporta­
mentos que pode passar desper­
cebidos quando efetivado em nos­
so cotidiano frenético de ações e 
carente de avaliação das postu­
ras socialmente aceitáveis como 
ocorre nas escolas, ou qualquer 
outro ambiente de uso coletivo”, 
escreveu.

Diante do acontecido, o oficial 
relata ainda que o massacre pro­
vocado pelo atirador carioca “de­
monstra claramente a necessida­
de de avaliar comportamentos e 
resultados, principalmente nos 
ambientes de ensino”. Em outro 
trecho da carta ele acrescenta: “A 
intenção do criminoso certamen-

te poderia ter sido notada se dian­
te dos primeiros sinais, ou vestí­
gios deixados por ele, alguém de 
bom censo estabelecesse um a li­
nha lógica de raciocínio para en­
tender suas reais intenções carac­
terizadas pela ausência de sen­
timentos puros e socialmente 
aceitáveis, frieza nas ações, insen­
sibilidade a sentimentos, egocen­
trismo elevado e desprezo ao re­
morso e sua própria culpa.

Por fim, o capitão faz o alar­
de: “Encaminho este alerta para 
que, de forma sensata, legal e aci­
ma de tudo respeitosa, possa ser­
vir como instrumento de auxilio

na prevenção de plágios deste tipo 
de ação criminosa que podem sur­
gir em qualquer lugar e a qualquer 
hora, sem que tenhamos tempo 
de evitar a perda de nosso maior 
bem, (a vida). Para melhor iden­
tificar a existência de psicopatias 
em seu ambiente de ensino sugi­
ro que ouça seus alunos sobre fa­
tos e comportamentos que fuja a 
normalidade na sala de aula e com 
o auxilio de especialista debele as 
possíveis ameaças que tem sua 
origem em disfunções genética, 
traumas neurológicos e diante de 
traumas sociopsicológicos duran­
te a infância”.

/ CONGRESSO/

CÓDIGO PENAL 
SÓ FUNCIONA 
CONTRA OS 
MAIS POBRES

O CÓDIGO PENAL Brasileiro está 
defasado e já não serve mais 
aos seus objetivos. Crimes 
desenfreados, mandatos 
de prisão não cumpridos 
e delegacias superlotadas 
formam a realidade da 
segurança pública, mas a 
lei não mudou e o direito se 
mantém seletivo.

Em Congresso Nacional 
de Ciências Criminais 
realizado em Natal, juristas 
e estudantes discutem a 
reforma da leis penais e 
processuais no século XXI. 
Segundo o professor Rogério 
Greco, promotor de justiça 
do Estado de Minas Gerais e 
palestrante no encontro, 80% 
do sistema prisional brasileiro 
é composto por três tipos de 
infrações criminais: crimes 
contra o patrimônio; pessoas e 
envolvimento com drogas.

Os principais delitos 
são caracterizados como 
furtos, roubos, homicídios, 
seqüestros, estelionato, lesão 
corporal e envolvimento 
com tráfico de drogas. Os 
que descumprem a lei se 
sujeitam às penalidades 
da constituição, a falta de 
estrutura penitenciaria e 
a morosidade da justiça 
brasileira..

Segundo o professor, 
doutor em direito processual 
penal, Aury Lopes Júnior, a 
violência urbana instituída no 
Brasil é fruto de uma série de 
fatores que o direito sozinho 
não vai resolver. Para ele, a 
violência decorre de fatores 
bio-psico-sociais. “O Brasil 
vive um a diarréia legislativa 
insuperável. Se muda a lei, 
mas não muda a cultura. Do 
que adianta? Se você souber 
como se faz salsicha e como 
se faz lei, você nunca mais 
comeria salsicha e acreditaria 
na lei”, comentou.

O procurador Rogério 
Greco afirmou que o maior 
problema do direito penal 
no Brasil é a morosidade 
da justiça para dar maior 
resolubilidade aos casos. 
Questionado sobre a 
influência do poder monetário 
no decorrer do julgamento 
de processos e na efetivação 
de prisões, Rogério Greco 
afirmou que a questão está na 
contratação de profissionais 
que brigam pela causa 
do acusado, recorrendo 
das decisões de juízes e 
estendendo o julgamento final 
dos processos.

Realidade diferente vivem 
os apenados que dependem 
somente da defensoria pública, 
instituição que segundo ele, 
não atende da foima devida a 
toda a população carcerária e 
acaba por deixai'pessoas que 
já cumpriram as suas penas 
ainda presas. “Os pobres são 
patrocinados pela assistência 
judiciária e esta não dá conta 
de resolver o grande número 
de casos”, disse argumentando 
que a população carcerária no 
Brasil cresceu muito, chegou 
a marca de 500 mil presos em 
2011.

Atualmente no Brasil 
são mais de um  milhão de 
mandatos expedidos sem 
cumprimento judicial. O 
sistema carcerário no Brasil 
não comporta o contingente. 
Segundo Rogério Greco, o 
argumento de criação de uma 
nova rede de presídios no país 
não é a solução.

Para ele, é preciso rever 
o sistema penal como um 
todo, acabando com uma 
série de infrações penais, 
reservando a prisão aos casos 
estritamente necessários, 
pois para ele, a vulgarização 
da prisão só pune os pobres. 
“Eles não tem ninguém para 
socorrer. Enquanto isso, as 
pessoas com melhor situação 
financeira continuam em 
liberdade”, comentou.
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/  PROTESTO /  CONSUMIDORES LOTAM POSTO DE GASOLINA, ABASTECEM COM QUANTIAS IRRISÓRIAS, EXIGEM NOTA FISCAL E TESTE DE QUALIDADE 
DO COMBUSTÍVEL E PROVOCAM PREJUÍZO DE 97%  AO ESTABELECIMENTO EM RELAÇÃO AO FATURAMENTO MÉDIO NO HORÁRIO DE PICO

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A PRIMEIRA AÇÃO de protesto contra 
os recentes aumentos no preço da 
gasolina provocou um a diminui­
ção de aproximadamente 97% no 
faturamento do horário de pico do 
Posto São Luiz n, em Lagoa Nova, 
por volta das 18h de ontem. Cer­
ca de 50 carros fizeram um a “ope­
ração tartaruga” no local, abaste­
cendo os veículos com quantias ir­
risórias, pagando com cédulas de 
R$ 100,00 e exigindo teste de quali­
dade de gasolina.

Foi a primeira reação dos con­
sumidores contra o suposto car­
tel praticado pelos postos de com­
bustíveis, com a grande maioria 
deles cobrando R$ 2,99 pelo litro 
da gasolina.

A ação da sexta-feira ganhou 
divulgação através da comunida­
de do Orkut “Boicote da Gasoli­
na Natal -  RN”. Nela, estavam as 
diretrizes do protesto: pedir para 
abastecer R$ 1 de gasolina e pe­
dir- troco para R$ 100; pedir nota 
fiscal em todos os abastecimen­
tos; exigir o teste de qualidade do 
combustível.

A direção do posto não esta­
va no local. Os frentistas estavam 
apreensivos, com medo de que o 
movimento pudesse causar maio­
res transtornos. “Vamos trabalhar 
normalmente. O que eles pedirem 
e estiver dentro do direito deles, 
nós vamos fazer. Só não queremos 
briga”, disse um frentista que pre­
feriu não se identificar.

Por volta das 18h15, havia cer­
ca de 30 carros na rua Jornalis­
ta  Francisco Sinedino, na lateral 
do posto São Luiz II, ou seja, a fila 
para o abastecimento não chegou 
a atrapalhar o trânsito na Pruden-

FOTOS: ARGEMIRO LIMA /  NJ
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► Posto na Avenida Prudente de Morais ficou lotado por veículos que foram protestar contra aumento no preço impedindo que clientes tivessem acesso às bombas e levando a queda no faturamento

te de Morais. Porém o objetivo foi 
atingido. Vários carros que iriam 
abastecer desistiram ao constata­
rem a lentidão no atendimento. 
Outras pessoas davam apoio ao 
movimento buzinando e fazendo 
o gesto de “positivo” para quem es­
tava no posto.

O primeiro protestante a ser 
atendido foi o assistente adminis­
trativo Flávio Jácome, que colocou 
apenas R$ 0,10 de gasolina e exigiu 
nota fiscal. “É a maneira mais efi­

ciente que a gente tem de comba­
ter o abuso praticado pelos donos 
dos postos. Nós não vamos desis­
tir enquanto não virmos um recuo 
no preço”, disse Jácome.

Já o administrador Anderson 
Caldas abasteceu R$ 1 e foi o pri­
meiro a pedir o teste de qualidade 
da gasolina, sendo atendido pron­
tamente. “Está tudo OK com a ga­
solina e o atendente foi até sim­
pático. Mas esse não é o centro 
da questão. O importante é cau-

sar lentidão e fazer com que o pos­
to fature menos enquanto estiver­
mos aqui”.

Além dos cerca de 50 carros no 
local, aproximadamente 200 pes­
soas acompanhavam o protes­
to, observando o atendimento, fo­
tografando, filmando e postando 
mensagens no microblog twitter.

Foi o caso do arquiteto Jairo 
Guedes, que soube do movimen­
to através de uma comunidade na 
internet formada apenas por pro-

fissionais de sua área. “Fui informa­
do através de uma rede de arquite­
tos e vou postar imagens nela tam­
bém. Vou dar minha contribuição 
ao movimento”, disse ele.

Às 19h20, uma hora depois 
do início do protesto, o geren­
te de pista do posto estava provi­
denciando dinheiro trocado, para 
atender à demanda de cédulas de 
R$ 100 que estavam sendo usadas 
no pagamento.

“Até agora não tivemos maio-

res problemas para atender às 
pessoas, mas com certeza o pro­
testo causou um a queda de pelo 
menos 97% no faturamento desse 
horário”, disse ele, também pedin­
do para não ser identificado.

Quando a reportagem saía do 
local, os participantes do protes­
to não tinham definido o local do 
próximo. A comunidade “Boico­
te da Gasolina Natal -  RN” pode 
ser encontrada no link http://bit. 
ly/ffSCc1.

SECRETARIA NEGA 
INFLUÊNCIA DO 
AUMENTO NO ICMS

PETROBRAS DIZ QUE MANTÉM 
PREÇO HÁ 23 MESES

Ninguém assume responsabilidade pelo aumento no preço da gasolina

O aumento da incidência 
do ICMS sobre a gasolina do 
tipo C não justifica o aumen­
to do preço do combustível 
para o consumidor, de acor­
do com o secretário estadual 
de Tributação, José Airton da 
Silva. Segundo ele a tributa­
ção de 2% no ICMS cobrado 
aos estabelecimentos gerou 
um aumento de cinco cen­
tavos sobre o preço final do 
produto.

De acordo secretário, o 
com o Conselho Nacional 
de Política Fazendária (Con- 
faz) estabeleceu o valor de 
R$ 2,655 como preço médio 
ao consumidor final, sobre o 
qual incide o ICMS para ga­
solina no RN. “Ou seja, aci­
ma deste patamar o Estado 
não arrecada nada. Vai todo 
o lucro do dono postos”, diz 
ele, acrescentando haver es­
tados com uma base de cál­
culo maior do que a do RN e 
o preço praticado na bomba 
é menor.

O aumento de 2% do 
ICMS na gasolina comum 
foi determinado no ano pas­
sado, através da Lei Comple­
mentar 450/2010, de autoria 
do então governador Iberê 
Ferreira de Souza, e, que en­
trou em vigor no dia 29 de 
março.

O montante arrecada­
do, segundo a Secretaria Es­
tadual de Tributação (SET), 
irá para o Fundo de Com­
bate à Pobreza (Fecop), que 
atualmente destina seus re­
cursos para o Programa do 
Leite, para bancar o reajuste

de 15% para o que têm Bolsa 
Família no RN.

O secretário José Air­
ton José Airton afirma que a 
SET é “totalmente colabora- 
tiva e favorável às investiga­
ções que estão sendo reali­
zadas pelo Procon Estadual 
junto aos postos de combus­
tíveis para averiguar se hou­
ve a prática de preço abusivo 
e a possível formação de car­
tel. “A SET e a Procon-RN es­
tão aguardando que os repre­
sentantes do setor de vare­
jo de combustíveis apresen­
tem a planilha e justifiquem 
o aumento, que, a nosso ver, 
é abusivo”, disse José Airton.

A Prefeitura do Natal vai 
aumentar a fiscalização dos 
postos de combustíveis da ca­
pital. As pesquisas semanais 
serão executadas pelo Procon 
Municipal e estarão disponí­
veis através de um link no site 
do executivo municipal. Estas 
determinações foram feitas 
pela prefeita do Natal, Micar- 
la de Sousa, durante reunião 
com o diretor geral do Procon 
Municipal, Lailson Medeiros, 
na sexta-feira.

Ela determinou que cada 
posto deve justificar o au­
mento de forma oficial. “Não 
podemos cruzar os braços 
diante de uma questão de 
tanto impacto para a socie­
dade e que interfere direta­
mente no bolso do cidadão”, 
afirma a prefeita.

Segundo Lailson Medei­
ros, a pesquisa será feita em 
todos os postos de combus­
tíveis de Natal.

O último aumento do preço da 
gasolina praticado pela Petrobras 
foi de 4,5% em junho de 2009, se­
gundo nota emitida pela empresa. 
Desde aquela data a empresa não 
aplicou qualquer reajuste no pre­
ço da gasolina ‘A’ que vende para 
as distribuidoras, sem adição de 
etanol. Os recentes aumentos nos 
postos de abastecimento se refe­
rem ao aumento do preço do eta­
nol anidro, que é adquirido e adi­
cionado à gasolina pelas distribui­
doras, no percentual de 25%.

A petrolífera ressalta que man­
tém o mesmo preço há 23 meses, 
apesar- do aumento da cotação in­
ternacional do petróleo. E acres­
centa não ter qualquer influência 
em relação à volatilidade do preço 
do etanol que vem ocorrendo.

Sobre a gasolina ‘Al, que é ven­
dida por suas refinarias às distri­
buidoras, a política da Petrobras, 
ao longo dos últimos anos, tem 
como premissa não repassar para 
o consumidor a volatilidade dos

preços internacionais do petróleo 
no curto prazo. A Companhia pra­
tica ajustes quando o valor do pro­
duto no mercado internacional es­
taciona em determinado patamar.

O movimento “Combustível

mais barato já”, organizado pelo 
Ministério Público, os Procons 
municipal e estadual, OAB RN, Câ­
mara Municipal de Natal e socie­
dade civil será lançado na segun­
da-feira, às 9 horas, contra os pre-

ços abusivos dos combustíveis na 
grande Natal. A campanha ado­
tará medidas para tentar comba­
ter os altos preços dos combustí­
veis através de ações planejadas 
para o setor. A primeira delas será 
a constituição de um boicote a ser 
realizado contra os postos da Ban­
deira BR, que representam 40% 
do mercado de Natal, bem como 
contra todos os postos de gasoli­
na, de qualquer bandeira, situados 
nas Avenidas Hermes da Fonse­
ca, Prudente de Morais e Roberto 
Freire, em razão desses três “cor­
redores” apresentarem os preços 
mais caros da cidade.

Outra ação prevista pela cam­
panha será o agendamento de 
uma reunião com a Governadora 
do Estado do Rio Grande do Nor­
te, Rosalba Ciarlini, visando uma 
diminuição aos patamares do 
mês passado do ICMS -  combus­
tível, que no dia primeiro de abril 
aumentou de 25% para 27% no 
estado.

► Flavio Jácome abasteceu R$ 0,10 e exigiu a nota fiscal► Clientes fizeram questão de ver o teste de qualidade do combustível

http://bit
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TRES FILMES E UMA

/  EVENTO /  NATAL RECEBE A QUARTA EDIÇÃO DA VIRADA CINEMATOGRÁFICA

MUITO CAFÉ E água gelada são os 
principais segredos para quem 
desejar conter o sono na madru­
gada deste domingo. É dia de vi­
rar a noite assistindo três filmes 
seguidos a partir das 23h no Ci- 
nemark durante a quarta edição 
da “Virada Cinematográfica”.

Quem resolveu comprar o 
ingresso com antecedência pa­
gou mais barato. Inicialmente R$ 
20,00 por ticket individual no pri­
meiro lote, R$ 25,00 no segundo e 
agora, depois dos dois primeiros 
lotes esgotados, estão disponíveis 
menos de 100 lugares no 3° lote 
por R$ 30,00 cada ingresso. No en­
tanto, o preço não influencia na 
escolha da sua cadeira. Fica com 
o melhor lugar quem chegar mais 
cedo e aguardar a formação da

fila de acesso, como informa Ro­
berto Nunes, produtor da Cine Ví­
deo e Educação e organizador do 
evento: “Não temos como marcar 
o lugar, apesar de que, para a pró­
xima edição, a idéia é montar um 
mapa da sala e possibilitar essa 
escolha na hora da compra”. Os 
ingressos estão sendo vendidos 
na Siciliano do Midway Mall.

O preço, agora de R$ 30,00 
se justifica, segundo Nunes, pe­
los serviços envolvidos na Vira­
da e não apenas pelos filmes exi­
bidos: “Temos um grande custo 
para organizar um evento como 
este, com frete de cada filme que 
custa400 reais, aluguel da sala e a 
preparação de um café da manhã 
para atender com qualidade a to­
dos que participam do evento”.

Durante a madrugada serão 
exibidas as seguintes produções: 
Scott Pilgrim Contra o Mundo 
(2010/EUA), Filme surpresa (?) e 
Biutiful (2010/ México-Espanha).

Quem tiver interesse de par­
ticipar tem que agüentar o pi­
que. Para isso, entre as sessões, 
será realizado um  intervalo com 
cerca de 20 minutos no qual vai 
ser oferecido café e água. Ao final 
do último filme, um café da ma­
nhã reforçado no hall do cinema 
espera os participantes da longa 
exibição. Todos esses serviços es­
tão inclusos no preço do ingres­
so. Quem preferir acompanhar 
cada filme com pipoca, doces e 
outros tipos de guloseimas pode 
também comprar o que preferir 
na bomboniere do Cinemark que

ficará aberta até o intervalo entre 
o filme surpresa e a última exibi­
ção, a do filme Biutiful.

PARCERIA
A realização da Virada Cine­

matográfica é mais um a parceria 
entre o Cine Vídeo e Educação 
(Aracaju/SE) e a rede de cinemas 
Cinemark que em Natal já desen­
volvem também o CineCult, ses­
sões diárias às 14h00 com filmes 
específicos do gênero. “Natal em 
2010 foi considerado o 2° públi­
co que mais consome cinema 
no Brasil. Nós queremos investir 
mais na cidade, não apenas com 
a Virada, mas também com ou­
tras ações”, afirma o produtor da 
Cine Vídeo e Educação.

A idéia do evento surgiu para

comemorar um ano das sessões 
CineCult em Aracaju quando, 
inspirado em um formato já exis­
tente no Rio de Janeiro, Roberto 
Nunes, resolveu organizar a pri­
meira Virada Cinematográfica. 
Na ocasião, em junho de 2008, 
mais de 700 pessoas madruga­
ram em duas salas do Cinema- 
rk Shopping Jardins para confe­
rir “Deserto Feliz” (2007/Brasil- 
Alemanha), o filme surpresa da 
vez e ‘A Culpa é do Fidel” (2006/ 
França-Itália). Devido ao sucesso 
da iniciativa, o produtor da Cine 
Vídeo e Educação trouxe o even­
to até Natal em setembro do ano 
passado. A primeira virada aqui 
na cidade reuniu 231 cinéfilos. 
Duzentos e cinquenta ingressos 
foram postos a venda na época.

k  Scott Pilgrim Contra o Mundo

FOTOS: REPRODUÇÃO

k  Biutiful, protagonizado por Javier Bardem

SOBRE A PROGRAMAÇÃO
Scott Pilgrim Contra o Mundo abre a ses­

são e não é por menos. O filme, desejado há 
meses pelo público potiguar e inclusive cotado 
pra ser exibido em edições anteriores do even­
to, virou mania nas redes sociais entre os ner­
ds e geeks de todo o mundo no ano passado. O 
grande mérito da produção, segundo esse pú­
blico, é traduzir com qualidade a linguagem da 
história em quadrinhos criada por Bryan Lee 
O’Malley para os cinemas misturando diversas 
linguagens do universo pop: games, músicas e 
efeitos visuais. Tudo moldado para deixar o fil­
me o mais parecido possível com a estética vi­

sual que os quadrinhos sugerem.
Para manter o suspense, o filme surpresa 

da noite só deixa de ter este título na hora da 
sessão. Mas para aumentar a curiosidade, Ro­
berto Nunes revela que a produção é interna­
cional, baseada em fatos reais e tem um  ator 
que também participou de Kick-Ass - Que­
brando Tudo (2010/ Reino Unido, EUA). Que 
comecem as apostas!

E encerrando a Virada, será exibido um 
Cult protagonizado por Javier Bardem, Biutiful, 
a mais recente produção do cineasta mexicano 
Alejandro Gonzáles Inárritu, indicado ao Oscar

em 2006 por Babel. Biutiful foi destaque em fes­
tivais de todo o mundo e em Cannes deu a Ja­
vier Bardem o prêmio de melhor ator por seu 
papel no filme, Uxbal, um pai problemático e 
com o dom de se comunicar com os mortos. A 
produção também recebeu a indicação de Me­
lhor Filme Estrangeiro e de Melhor Ator para 
Bardem no Oscar deste ano, a 83a premiação 
da academia de artes e ciências cinematográ­
ficas de Hollywood. A escolha dos filmes é pen­
sada para atrair um público eclético: “Sempre 
tentamos mesclar o público colocando filmes 
dos mais diversos gêneros”, comenta Nunes.

Garanta logo o seu ingresso 
e não se atrase, neste sábado 
às 23h começa a primeira 
exibição!

Para outras informações, siga o @ 
vivonocinema e @cinecult no twitter.

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Ah, o Amor -  Cinemark: 14h.

As Maes de Chico Xavier -
Cinemark:11h25 - 12h20 - 16h45 
- 19h20 - 22h00. Moviecom: 14h35 -  
16h50 -  19h05 -  21h20.

Rio 3D -  Cinemark: 11 h10-12h10 - 
13h30 - 14h30 -1 5h50-16h50 - 18h10- 
19h10-20h30-21h30. Movicom : 14h50 
— 17h00—19h10-21h20.

Rio -  Cinemark: 11 h40 -1 2h40 -1 3h55 
- 15h05- 16h20- 17h25- 18h40-

Esposa de Mentirinha -  Cinemark: 
15h00 - 17h40 - 20h20. Moviecom: 
14h10-16h35 -  19h00 -  21h30.

21h00. Moviecom: 13h20-14h10-15h30 
16h20 -  17h40 -  18h30 - -  19h50 -  
20h40 -  22h00.

Sem L im ite s -Cinemark:22h15. 
Moviecom :17h10-21h35.

Sucker Punch - Mundo Surreal -
Moviecom: 14h55-19h20.

VIPS - Cinemark: 11h50 - 14h10 - 
16h30 - 18h50 - 21h10. Moviecom 
:15h30 -  17h35 -  19h40 -  21h45.

Nada de dormir na madrugada deste 
sábado, a opção é assistir três filmes 
seguidos na quarta edição da Virada 
Cinematográfica que acontece no 
Cinemark a partir das 23h.

O polêmico cantor traz a Natal 
sua nova turnê, “Elétrico” . A 
apresentação começa às 21h no 
Teatro Riachuelo, terceiro piso do 
Shopping Midway Mall.

O grupo As Nordestinas apresentam 
o show “ De volta com o Forró da 
China” no Praia Shopping às 21h. 
Entrada Franca.

mailto:midway@novojornal.jor
mailto:roteiro@novojornal.jor.br
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n  -i M arcosSadepaula
Você descobre quem são seus 
amigos verdadeiros quando está 
envolvido em algum escândalo"
Elizabeth Taylor (1932 - 2 0 1 1 )
Ú ltim a g rande  d iva  de  H o llyw ood

Você sabia
Que Natal vai ganhar sistema de Veículo Leve sobre Trilho no 
valor de R$ 130 milhões? Que o diretor geral do Departamento 
de Estradas de Rodagem - DER, Demétrio Torres, comunicou esta 
semana que o Rio Grande do Norte foi incluído no PAC Mobilidade 
Grandes Cidades, um programa do Governo Federal que integra o 
Programa de Aceleração do Crescimento -  PAC 2?

Lançam ento
O dentista Dalton Rodrigues, da clínica Spazio Dentale, lança no dia 12 de 
abril (terça-feira) o livro “Prótese sobre implantes”, da editora Idea, às 19h, no 
Conselho Regional de Odontologia -  CRO. Os primeiros 30 exemplares do livro 
terão modelo em acrílico com implante.
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Agora é lei
O Diário Oficial do Município 
trouxe na sua edição quinta 
passada, a publicação da Lei 
de n° 0325/2011, de autoria do 
vereador Ney Lopes Jr., que obriga 
os proprietários de terrenos, 
privados e particulares, a murar 
ou cercar os imóveis situados ou 
registrados em Natal. A lei prevê 
que os donos dos terrenos devem 
mantê-los cercados e em perfeito 
estado de limpeza e também 
antevê penalidades a quem 
descumprir a nova legislação. As 
punições referem-se à advertência 
e multa, correspondente a valores 
entre R$ 1.000 até R$ 10.000, as 
importâncias arrecadadas serão 
destinadas as entidades sem 
fins econômicos, devidamente 
cadastradas no município.

A viúva 
do rabino

► Camila Masiso e Diogo Guanabara no 
Central Ribeira Botequim

Marié André eBelriãoSampaio no
Espaço Cultural Buraco da Carita

Tereza Tinoco a Ana Judilita no 
anivereârio de Anita CatalaoMaia

Políticas

No Consulado
Hoje tem Lene Macedo tocando 
o melhor da MPB, a partir das 
21h30, no Consulado Bar, na 
Ribeira.

Clowns

culturais
A Fundação Casa de Rui Barbosa 
está recebendo propostas para 
o II Seminário Internacional 
de Políticas Culturais, que será 
realizado nos dias 21, 22 e 23 de 
setembro de 2011. O prazo de 
inscrição dos trabalhos será até 
o dia 6 de junho e as propostas 
deverão ser encaminhadas para 
o e-mail politica.cultural@rb.gov. 
br. O regulamento está disponível 
no http://culturadigital.br/ 
oliticaculturalcasaderuibarbosa

Novo horário DeTOhre que

Uma crítica na Folha de São 
Paulo e uma matéria em O Globo, 
fora destaques no programa 
Metropolis da TV Cultura de 
São Paulo e outros meios de 
comunicação de todo o Brasil, 
que cobriram o Festival de Teatro 
de Curitiba, foi o saldo positivo 
do grupo de teatro potiguar 
Clowns de Shakespeare por sua 
participação na abertura deste 
festival.

No D om  
Vinícius

Daniele Otrion na inauguração da

- " - í â :

O Cascudo Bistrô, na Praça 
das Flores, em Petrópolis, 
passa a funcionar de terça à 
sábado, das 18h às 23h.
Entre os pratos do bistrô, 
que tem como proprietário, 
o chef Daniel Cavalcanti, 
formado em Gastronomia 
em São Paulo, destaque para 
os “Dadinhos de tapioca”, 
servidos com geleia de 
pimenta (petisco), o filé 
ao molho de ervas servido 
com batatas ao murro 
(prato principal) e a mil 
folhas recheada com doce 
de leite e chocolate, servida 
com sorvete de creme 
(sobremesa).

A banda Mistura Fina faz uma 
homenagem ao samba brasileiro 
tocando Cartola, Noel Rosa, 
Paulinho da Viola e muitos 
outros a partir das 19h30 no Dom 
Vinícius da Ângelo Varela, no Tirol.

Linda
Quase 13 anos depois de sua morte, enfim o acervo de 

Linda McCartney, primeira esposa do eterno beatle Paul 
McCartney, está disponível na internet. Através do novo site 
LindaMcCartney.com agora é possível conhecer toda a obra 

da fotógrafa, cantora, compositora, empresária e ativista 
vegetariana que conquistou o coração de Paul em 1969.

é nosso
O Estado do Rio Grande do 

Norte ganhou a ação que 
tramitava desde 2009 na 2a 

Vara da Fazenda Pública, 
em que era reivindicada a 
reversão do Educandário 
Oswaldo Cruz ao Estado, 
doada na década de 40 à 

Sociedade Eunice Weaver. 
A instituição não utilizava 

mais o imóvel e fechou 
contrato de permuta em 

2007 com uma empresa de 
construção, que ergueria 
duas torres no terreno e, 

em troca, 10 apartamentos 
e cinco salas comerciais 

pertenceriam à Sociedade.
A Procuradoria Geral 

do Estado recebeu a 
denúncia de moradores 
próximos e, em abril de 

2009, o procurador chefe da 
Procuradoria do Patrimônio 

e Defesa Ambiental 
Raimundo Nonato entrou 

com ação na 2a Vara da 
Fazenda Pública.

Um rabino, ainda jovem, falece 
tragicamente num acidente. 

Como vivia em uma comunidade 
pequena, que todos se conhecem, 

depois de algum tempo, acabam 
aconselhando a viúva a que 

volte a se casar. No kibutz havia 
somente um candidato disponível 
que era um mecânico, simpático, 

mas com pouca 
instrução. Embora relutasse 

no início, pois era habituada a 
viver com uma pessoa erudita, a 
viúva finalmente aceita. Após o 

casamento, na sexta-feira, véspera 
de Shabat, após o banho ritual no 

mikve, o mecânico diz à sua 
nova esposa:

- Minha mãe sempre falou que era 
uma boa ação praticar sexo antes

de ir para a sinagoga. 
Foi dito e feito. Voltando da igreja, 

ele informa:
- Segundo meu pai, é uma santa

obrigação fazer sexo antes de 
acender as velas de Shabat. 

Foi dito e feito, de novo. Pouco 
antes de irem dormir, o mecânico 

volta ao assunto: 
- Meu avô sempre disse que é 

costume fazer sexo no Shabat. 
Resultado: feito mais uma vez. 

Amanhecendo o dia 
seguinte, ele diz:

- Minha tia Sarah, muito religiosa, 
me disse certa vez que um  bom 
judeu não começa a manhã de

Shabat sem ter sexo. 
Adivinhe o que aconteceu... 

A viúva, já no domingo, sai para 
fazer compras. No mercado 

encontra com várias amigas, 
que perguntam:

- E aí? Que tal é o novo marido?
- Bom - responde ela - não é tão

instruído como o anterior, 
mas vem de uma família 

maravilhosaaaaaa!!!!

Lançam ento do livro 
“M inha presença no 
parlam ento  brasileiro 
e outros discursos”, 
de João Faustino, na 
ANL, em  Petrópolis

FOTOS: D'LUCA /  NJ

► O presidente da Academia Norte-riograndense de Letras, 
Diógenes Cunha Lima, com Sônia e João Faustino k Márcio Lima, Marco Lero e o desembargdor Saraiva Sobrinho k Anna e Joanilson de Paula Rêgo

► O suplente de senador João Faustino cercado por Ivani,
Nalva, Tereza, Sônia, Lissa, Mirele, Nia e Ione ► A família Maciel: Neide, Felipe e Olímpio k Lissa, Lêda Gomes, Irmã Lúcia e o autor Joâo Faustino
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REFORMAR PARA CONQUISTAR

MAIS AUDIÊNCIA
/  MUDANÇAS /  TV PONTA NEGRA INAUGURA NOVA PROGRAMAÇÃO

IVANÍZIO RAMOS /  NJ

CONFIRA OS 
HORÁRIOS DA 
PROGRAMAÇÃO

► 10H30 -  Repórter Cidadão 
com Aquino Neto.
► 10h40 -  Tudo de Bom com 
Priscilla de Sousa
► 11h10 -  60 Minutos com 
Salatiel de Sousa e Daniele 
Oliveira
► 12h00 -  Arena com 
Cláudia Mendes e Marcos 
Lopes.
► 12h15 -  Patrulha da 
Cidade com Ciro Robson
► 1h20 -  Jornal do Dia com 
Luís Henrique e Geórgia Nery
► 14h00 -  Versátil com 
Toinho Silveira
► 19h30 -  Jornal do Dia: 
segunda edição com Renata 
Passos

Nos finais de semana

► 09h00 -  Viver Bem com 
Juliana Garcia
► 18h50 -  Sala Vip com 
Paulo Macêdo
► 11h20 -  Mais com Priscilla 
de Sousa

NESTA SEGUNDA-FEIRA A  TV Ponta 
Negra, afiliada do SBT no Rio Gran­
de do Norte, vai estar de cara nova. 
Programas renovados e mudanças 
de apresentadores são algumas al­
terações que o telespectador pode­
rá notar. A emissora não reformula­
va a sua grade havia 2 anos.

De acordo com o diretor de 
Jornalismo da TV Ponta Negra, 
Daniel Cabral, o telespectador foi 
decisivo para essas mudanças. 
Tudo para aproximar a comunida­
de da TV relação que será a prio­
ridade nesta nova fase: “Sempre 
fomos popular, houve um esfria­
mento nessa relação e nós que­
remos retomar isso agora. Quere­
mos que o espectador mais sim­
ples possa entender os assuntos 
mais complexos. A nossa progra­
mação também deve ficar mais 
detalhada e para isso todos os 
nossos recursos tecnológicos se­
rão usados. Vamos falar de políti­
ca para quem gosta de esporte, e 
de esporte para quem gosta de po­
lítica, a nossa linguagem será um 
ponto forte nessa reformulação 
para um conteúdo cada vez mais 
acessível”, afirma Cabral.

A grande novidade se chama 
Arena, um programa sobre espor­
tes exibido diariamente ao vivo a 
partir do meio-dia com apresenta­
ção de Cláudia Mendes e do radia­
lista esportivo Marcos Lopes. Se­
gundo Cabral, a emissora sentia a 
pressão do público para um espa­
ço exclusivo sobre o assunto: “Sen­
tíamos essa pressão, e precisáva­
mos de um espaço que priorizas- 
se o esporte na TV Ponta Negra. 
Para isso foi criado o Arena. O ho­
rário também foi estudado e então 
decidimos colocar o programa ao 
meio-dia quando todos estão em 
casa e podem acompanhar o as­
sunto”. Questionado sobre o dife­
rencial do programa com relação 
aos principais concorrentes das 
outras emissoras, Cabral comen-

TIAGO LIMA /  NJ

► Emissora deverá adotar transmissão digital até o final do ano

ta: “Além de incentivar bastante 
o esporte amador, nosso grande 
diferencial está em não ter medo 
de ser opinativo, para isso escala­
mos Marcos Lopes, um profissio­
nal respeitadíssimo no meio e lí­
der de audiência na rádio e na in­
ternet”. O programa também não 
vai esconder os patrocinadores 
do esporte: “Não podemos cobrar 
das empresas apoio e depois ne­
gar isso bloqueando a imagem 
que exiba a marca do apoio na far­
da do atleta”, revela Cabral.

A novidade também virá nos 
programas já conhecidos da casa, 
dessa vez com gosto de nostalgia, 
como é o caso do Patrulha da Ci­
dade que volta ao seu estilo policial 
começando cinco minutos mais

cedo, 12h15, e agora com um novo 
apresentador, Ciro Robson: “Que­
remos mostrar novamente a vida 
como ela é, assim como fazíamos 
há uns cinco anos atrás quando 
houve uma reformulação editorial 
aqui na emissora; e a contratação 
de Ciro Robson é bastante apro­
priada para isso. Ele já era líder de 
audiência em Mossoró e acredi­
to que aqui não será diferente”, co­
menta o diretor jornalístico da TV 
Ponta Negra. Já o 60 Minutos volta 
a expor com mais intensidade os 
problemas da comunidade. O pro­
grama que esta no ar há quase 10 
anos e já foi apresentado pela atual 
prefeita de Natal, Micarla de Sousa, 
agora está sob o comando de Sa­
latiel de Sousa e Daniele Oliveira.

A dupla deixa o Patrulha da Cida­
de para justamente dialogar mais 
com os problemas da sociedade 
como afirma Cabral: “Eles têm um 
grande apelo popular; e para esta 
nova fase do programa serão es­
senciais. O 60 minutos vai voltar a 
expor os problemas da comunida­
de e trará matérias de cidade, as­
sim como fazia inicialmente”.

NOVO CENÁRIOS
Os demais programas conti­

nuam nos mesmos horários ha­
bituais e com a mesma apresen­
tação, porém todos surgem reno­
vados visualmente, com novos 
cenários e vinhetas. Tudo, diz Ca­
bral, pensado para agradar o es­
pectador antenado.

A TV Ponta Negra entrou no 
ar em 15 de março de 1987, fun­
dada pelo então senador Car­
los Alberto de Sousa. Na época, a 
emissora exibia entre 20 e 30 mi­
nutos de programação local diá­
ria e nos finais de semana cerca de 
1h30. Vinte e quatro anos depois 
são 4h de programação local tan­
to diariamente quanto nos finais 
de semana. O diretor de jornalis­
mo da emissora comentou ainda 
que até o final do ano a qualida­
de de imagem será digital: “Esse é 
um processo caro que exige mui­
to investimento, nós também es­
tamos trabalhando nisso e até o fi­
nal do ano devemos implantar es­
sas medidas”, comenta o diretor 
de jornalismo.

/ TURNÊ /

Antes de shows no Brasil, U2 reza com
Dilma pelas criancinhas do Rio
O ESTÁDIO DO Morumbi recebe hoje 
o primeiro de três shows que o U2 
fará em São Paulo. Em sua terceira 
passagem pelo país, a banda irlan­
desa apresenta a 360° Tour.

Conhecido por montar apre­
sentações grandiosas, o U2 não fez 
por menos desta vez. Há uma “gar­
ra’’ de 50 metros sobre um palco re­
dondo, instalada sobre o gramado. 
Um telão projeta imagens em 360 
graus, justificando o nome da turnê.

O repertório deve incluir can­
ções de álbuns de todas as fases 
da banda: de “Boy’’ (1980), disco 
de estreia, até “No Line on the Ho­
rizon’’, o mais recente lançamento. 
Os ingleses do Muse fazem a aber­
tura. Os portões do estádio serão 
abertos às 16h hoje e na quarta; 
amanhã, domingo, a entrada co­
meça às 15h.

DILMA
O líder da banda foi recebi­

do ontem pela presidente Dilma 
Rousseff em Brasília. Bono puxou

hoje uma oração na capela do Pa­
lácio da Alvorada, ao lado da pre­
sidente, em homenagem às 13 
crianças vítimas de um atirador 
numa escola do Rio de Janeiro, 
anteontem.

Antes de um almoço com Dil­
ma na residência oficial, Bono per­
correu, ao lado dos outros três in­
tegrantes da banda e da presiden­
te, os ambientes do Palácio da Al­
vorada, projetado pelo arquiteto 
Oscar Niemeyer. Ao entrarem na 
capela, relata Bono, todos fizeram 
um minuto de silêncio em home­
nagem aos mortos no massacre de 
ontem.

“Ela [Dilma] estava muito tris­
te com o que aconteceu no Rio, 
nós todos estávamos muito tris­
tes com o que aconteceu na es­
cola Tasso da Silveira”, disse Bono, 
em entrevista ao sair do Alvora­
da. “Nós passamos alguns minu­
tos na capela, onde fizemos algu­
mas orações”.

Pai de quatro filhos, Bono dis­

MARCELLO CASAL /  ABr

► Segundo Bono Vox, Dilma ainda está triste com a tragédia do Rio de Janeiro

se ser “difícil até pensar” sobre o 
assunto. “Como pai, eu acho difí­
cil até pensar a respeito. Você pen­
sa nos seus próprios filhos”, disse.

Além de comentários sobre 
as mortes das 13 crianças no Rio,

Bono e Dilma falaram bastante, 
durante o encontro de quase três 
horas, sobre os planos da presi­
dente de erradicar a pobreza ex­
trema no país. Segundo Bono, o 
Brasil é visto como exemplo em

outros países “pelo que vocês fize­
ram nos últimos 10 anos”.

O segundo show que o U2 fará 
neste fim de semana em São Pau­
lo com a 360° Tour marcará o mo­
mento em que a banda vai bater o

recorde de turnê com maior fatu­
ramento da história, informa o site 
da revista “Billboard”.

Até hoje, o título pertencia à 
turnê “A Bigger Bang”, dos Rolling 
Stones, realizada entre 2005 e 
2007, com um faturamento de US$ 
558 milhões. Segundo o site, ao fi­
nal da turnê, marcado para julho, 
o U2 terá arrecadado US$ 700 mi­
lhões com a excursão.

O empresário do U2, Paul Mc- 
Guinness, comemorou dizen­
do que a banda está muito orgu­
lhosa de ter atingido essa mar­
ca. “E chegar a isso com mais de 
20 shows pela frente é enlouque- 
cedor. Quer dizer que é um recor­
de que provavelmente nunca será 
ultrapassado”.

A configuração do palco da 
nova turnê contribuiu para o re­
corde. Com um palco localiza­
do no meio do gramado, o U2 au­
mentou a capacidade dos estádios 
em cerca de 15% a 20% em cada 
apresentação.

mailto:cultura@novojornal.jor
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► Flávio Lopes observa atletas: irritação com críticas

FOTOS:HUMBERTO SALES /  NJ

DEPOIS DA VAGA,

O GOLEIRO
/  ABC /  BOAS ATUAÇÕES CONTRA O VASCO DA GAMA DESPERTARAM O INTERESSE DO CLUBE 
CARIOCA POR WELLIGTON; CAMISA 1 ALVINEGRO PODE IR PARA O RIO EM TROCA DE TRÊS ATLETAS

/  ALVIRRUBRO /

MUDANÇA TÁTICA 
E MISTÉRIO NO AMÉRICA

A SITUAÇÃO DO América no Cam­
peonato Potiguar não é das me­
lhores. O time está na tercei­
ra colocação, com sete pontos e 
vem de uma derrota para o ABC 
no clássico. Ainda acreditando 
numa recuperação, em que pese 
vencer e torcer por tropeços dos 
líderes, o treinador Flávio Lopes 
tirou a semana para fazer testes 
no time, que só deve ser defini­
do momentos antes da bola ro­
lar, amanhã, contra o Alecrim.

Sem conseguir colocar o 
seu time para render o espera­
do dentro de campo, o técnico 
americano não quer outro re­
sultado que não seja a vitória so­
bre o alviverde. Porém, a dúvida 
entre o 3-5-2 e o 4-4-2 ainda rei­
na na cabeça do comandante. A 
única modificação certa é que o 
até então volante Rodrigo Thie- 
sen vai ser recuado para atuar 
como zagueiro.

Apesar de ter jogado pou­
cas vezes na carreira na posi­
ção, o atleta não se mostra inco­
modado e acha que pode fazer 
um bom trabalho. “Acredito que 
essa modificação deixou o time 
com um a saída de bola mais rá­
pida. Não vejo problema de atu­
ar como zagueiro, pois a minha 
obrigação no meio de campo 
sempre foi de marcar. A diferen­
ça é que eu não poderia apoiar 
tanto como eu faço no meio de 
campo, mas nada que preocupe”, 
afirmou.

Para que o sistema de jogo 
possa dar resultado, Flávio Lopes 
sacou Adalberto para a entrada 
de Evandro, que participa de for­
ma mais ofensiva nas partidas. 
“Eu tenho que buscar o que for 
melhor para o América. Se nas 
outras partidas o time não vinha 
conseguindo render o esperado é 
porque alguma coisa estava er­
rada. Então eu tenho que mudar 
para que o time tenha um  me­
lhor rendimento ofensivo, por

f i f i

NÃO VEJO 
PROBLEMA DE 
ATUAR COMO 
ZAGUEIRO, POIS A 
MINHA OBRIGAÇÃO 
NO MEIO SEMPRE 
FOI DE MARCAR”
Rodrigo Thiesen

Volante do América

isso as alterações”, disse.
Flávio Lopes não escondeu 

a irritação com os comentá­
rios fora de campo. Ele se quei­
xou de pessoas que reclamam de 
suas alterações no decorrer das 
partidas.

“Eu irei mudar quando achar 
necessário. Quem fala essas coi­
sas nem sequer vem ao América 
para saber o que estamos fazen­
do. Falam sem saber de nada o 
que acontece nos treinamentos”, 
finalizou.

GRUPO IGNORA BOATOS
Durante toda a semana, 

muitas especulações davam 
conta de que o alvirrubro pode­
ria passar a disputar as compe­
tições com uma equipe forma­
da por garotos das categorias de 
base, já que as chances de clas­
sificação são complicadas e as 
finanças do clube passam por 
um momento particularmente 
complicado.

Apesar- de todos os boatos, o 
zagueiro e capitão Robson, espe­
ra que os jogadores saibam deixar- 
os problemas de lado e se concen­
trem somente nos compromissos 
dentro das quatro linhas.

“Não é a primeira e não vai 
ser a última vez que isso aconte­
ce na vida de atletas. Temos que 
pensar apenas em jogar futebol 
e deixar as outras coisas para a 
diretoria resolver. Vamos nos fo­
car em jogar da melhor maneira 
possível para ajudar o América. 
Quando os resultados começa­
rem a aparecer aí tudo fica mais 
tranquilo”, frisou.

LUIZÃO
Ontem, o zagueiro Luizão re­

cebeu uma má notícia. O pedi-

► Luizão só volta em duas semanas

do de conversão do restante de 
sua pena em cestas básicas foi 
negado.

Com mais duas semanas de 
suspensão para cumprir, o de­
fensor só poderá voltar a atuar 
nas últimas rodadas do Campe­
onato Potiguar, o que acaba frus­
trando o treinador Flávio Lo­
pes, que contava com o atleta 
para corrigir os problemas de­
fensivos que a equipe mostrou 
em alguns jogos no decorrer da 
competição.

WAGNER MÉIER /  FOTOARENA /  FOLHAPRESS

► Diego Souza e Welligton em São Januário: pelo menos dessa vez a perda é justa

APÓS ANUNCIAR A  possibilida­
de de o goleiro Welligton deixar 
o ABC para o futebol português, 
na abertura da janela de transfe­
rência em agosto, a diretoria re­
velou que o atleta talvez não pre­
cise ir tão longe. Ironicamente, o 
camisa 1 poderá desembarcar no 
Vasco da Gama, equipe que elimi­
nou o alvinegro potiguar da Copa 
do Brasil na segunda fase da com­
petição, na quarta-feira passada 
-após a marcação de um pênalti 
polêmico.

Um encontro entre o vice-pre­
sidente de futebol do ABC, Flávio 
Anselmo, e o diretor de futebol do 
Vasco, Rodrigo Caetano, deu a pis­
ta  de que a negociação entre os 
dois clubes pode vingar e resultar 
na ida do goleiro abecedista para 
São Januário. A breve conversa foi, 
inclusive, confirmada pelo diri­
gente potiguar.

“Almocei com o Rodrigo Cae­
tano. O jogador está sendo preten­
dido por alguns clubes, mas não 
existe nada de concreto. O que 
existe são perspectivas muito po­
sitivas e a expectativa é de que da­
qui para agosto o Welligton saía”, 
garantiu Anselmo. Antes do inte­
resse vascaíno surgir, um grupo 
de empresários paulistas já havia 
voltado suas atenções para o jo­
gador, cuja transferência para o fu­
tebol português continua sendo 
cogitada.

Flávio ainda sinalizou a possi­
bilidade de a negociação abrir ca­
minho para que jogadores cruz- 
maltinos possam desembarcar 
em Natal. “Existe a intenção do 
Vasco em nos ajudar também 
com a cessão de atletas. Coloca­
mos alguns nomes que tínhamos 
interesse e eles vão esperar o tér-

mino do Estadual [do Rio] para 
termos uma definição”, finalizou.

A reportagem do NOVO JOR­
NAL apurou que, na contramão 
da negociação, o ABC tem interes­
se no empréstimo de três atletas 
do elenco cruzmaltino para refor­
çar a equipe que disputará a Série 
B do Campeonato Brasileiro, com 
largada marcada para a segunda 
quinzena de maio.

Sobre a negociação do golei­
ro, rumores dão conta que, no fi­
nal do ano passado, o jogador che­
gou a receber sondagens de Ponte 
Preta, Flamengo e Santos. O golei­
ro tem contrato com o ABC até 31 
de dezembro de 2014. A multa res­
cisória é R$ 1,2 milhões para clu­
bes brasileiros e R$ 2 milhões para 
equipes de fora do país.

MUDANÇAS
O técnico Leandro Campos 

comandou, ontem à tarde, o co­
letivo de apronto para a partida 
de amanhã contra o Palmeira de 
Goianinha, válida pela quinta ro­
dada do Campeonato Estadual. 
De olho na liderança, o treinador 
abecedista sinalizou mudanças na 
equipe que vem atuando.

A primeira delas será por ne­
cessidade. Expulso no clássico 
contra o América, no último do­
mingo, o centroavante Leandrão 
está fora. O atacante Ray seria a 
primeira opção para compor o 
setor ofensivo, mas com o baixo 
aproveitamento do jogador du­
rante os treinos e nas poucas ve­
zes que disputou, a opção do co­
mandante gaúcho deve ser pela

entrada do meia Gabriel.
Assim, o jovem abecedista ga­

nharia a vaga no meio de campo, 
enquanto o meia-atacante Cas­
cata seria deslocado para formar 
a dupla de ataque com Éderson. 
Contudo, o treinador preferiu não 
confirmar a formação que coloca­
rá em campo contra a equipe da 
região Agreste.

“Fizemos o começo do treino 
com o Ray, depois mudamos com 
o Gabriel no meio e o Cascata mais 
avançado. O que posso te dizer é 
que tem 50% de chance de cada 
um entrar”, brincou o treinador 
mais bem-humorado do que no dia 
anterior, quando as reclamações e 
olhares desconfiados fizeram par­
te do cenário alvinegro após a des­
classificação diante do Vasco.
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O PALMEIRAS DE 2011 não 
tem nenhum Rivaldo, Müller, 
Djalminha ou Luizão.

Mas, pelo menos nos 
resultados, o time de Luiz 
Felipe Scolari, que hoje 
enfrenta o Prudente pelo 
Paulista, só perde para aquele 
inesquecível Palmeiras de 
1996.

Pois desde aquele ano, 
quando o time alviverde 
conquistou o Estadual 
de forma incontestável 
sob as mãos de Vanderlei 
Luxemburgo, o Palmeiras não 
tinha um início de temporada 
tão frutífero quanto o de agora.

O aproveitamento de 
pontos do time de Valdivia, 
Cicinho e Deola nos primeiros 
20 jogos oficiais, completados 
na vitória ante o Santos, 
domingo passado, é de 78,3%. 
São 14 vitórias, cinco empates 
e apenas um a derrota.

Melhor do que esta 
arrancada - sempre 
comparando as 20 primeiras 
partidas de cada ano -, é 
apenas a de 1996, quando o 
Palmeiras alcançou 85% de 
proveito.

A chave do sucesso do 
time de Scolari já não é mais 
segredo: a defesa. O ataque 
daquele time de 1996 é 
imbatível: nos 20 primeiros 
jogos marcou 76 gols - em 
2011, foram 36 gols. Mas no 
quesito zaga, Scolari se sai 
melhor.

O atual Palmeiras levou 
oito gols até aqui - o de 
Luxemburgo, com Cléber na 
zaga, sofreu 11 tentos.

O time não é brilhante 
nem coleciona vitórias 
empolgantes. Mas lidera o 
Estadual e está nas oitavas 
da Copa do Brasil. Por isso, 
Kleber, por exemplo, já revelou 
sua mágoa pela “falta de 
reconhecimento” ao time.

Scolari, que já  dirigiu 
grandes estrelas e seleções, 
sabe que, no papel, o Palmeiras 
é modesto. Então levar ao topo 
um time com atletas pouco 
badalados é mais gratificante? 
Ele diz que não.

“É a mesma satisfação 
treinar uma equipe com 
jogadores de mais visibilidade 
e treinar um time com atletas 
que estão crescendo. Nos dois 
casos, se não trabalhar, não 
ganha títulos’’, disse Scolari.

Para o treinador, a 
desconfiança é natural.
“Isso vem de dez anos. Se 
tivéssemos vencido algo 
ano passado, isso tinha 
acabado. Temos que ganhar 
competições’’, disse.

Hoje, no Canindé, o time 
não terá Kleber, Rivaldo e 
Cicinho, suspensos. Valdivia 
voltará, mas provavelmente 
apenas depois do intervalo.

Uma vitória deixará o 
Palmeiras perto de acabar a 
primeira fase na liderança - 
algo que nem Scolari sonhava.

“Nosso time é modesto, 
mas é bom, tem capacidade 
de trabalho e jogadores de alto 
nível’’, falou o treinador.

/  PALMEIRAS /

COM SCOLARI, 
CLUBE TEM 
MELHOR INÍCIO 
DESDE 1996
FOLHAPRESS

d e v e  s u b s t it u ir  r o t h

/ VASCO / /  MALÁSIA /

LIDER, TIME DE SAO JANUÁRIO 
RECEBE O LANTERNA

FOLHAPRESS

EMBALADO NO ESTADUAL, o Vasco 
enfrenta hoje o Cabofriense, em 
São Januário pela penúltima roda­
da da fase de classificação da Taça 
Rio. Líder do Grupo A com 13 pon­
tos, a equipe do técnico Ricardo 
Gomes é favorita contra o time vi­
sitante, lanterna do Grupo B com 
apenas quatro pontos.

O favoritismo contra times 
menores, porém, não livra o Vas­
co de jogos complicados. Prova é 
que, quarta, o time cruzmaltino só 
não foi eliminado da Copa do Bra­
sil pelo ABC-RN diante da própria 
torcida devido ao gol salvador do

meia Bernardo, que garantiu o 2 a 
1 e a vaga nas oitavas de final - em 
Natal, no jogo de ida, o placar ficou 
no 0 a 0.

A boa fase ainda não garantiu 
a Bernardo uma vaga cativa entre 
os titulares. Por enquanto, os donos 
da armação no meio-campo são os 
experientes Diego Souza e Felipe, 
com proteção dos volantes Rômu- 
lo e Felipe Bastos.

Se vencer a Cabofriense, o Vas­
co não só manterá a ponta como 
também ficará bem próximo de 
uma vaga nas semifinais. A classifi­
cação antecipada pode vir com um 
triunfo em São Januário e tropeços 
de Americano contra o Fluminense

ou do Flamengo ante o Botafogo - 
as duas partidas ocorrem amanhã.

Apesar da fragilidade do time 
rival - o Cabofriense perdeu nove 
dos 13 jogos disputados até agora 
no Estadual -, os vascaínos enca­
ram a partida como uma decisão, 
já que o adversário está bastante 
ameaçado pelo rebaixamento.

“Vamos ter um jogo muito 
complicado, porque a Cabofrien- 
se está lutando para não cair. O ad­
versário tem um bom time e vai vir 
com tudo para cima de nós. Sabe­
mos das dificuldades que vamos 
encontrar, mas temos que mandar 
em São Januário. Só pensamos na 
vitória”, disse Fellipe Bastos.

Ontem, torcedores já faziam fi­
las em São Januário para comprar 
ingressos para a partida. A direção 
do clube espera casa cheia, com ex­
pectativa de que o público atinja 35 
mil pessoas.

CHUVA E PNEUS 
PREOCUPAM 
PILOTOS DA F-1
FOLHAPRESS

SE NA AUSTRÁLIA a surpresa foi 
a pouca degradação dos pneus 
produzidos pela Pirelli, na Ma­
lásia a situação é completamen­
te inversa.Pelo que se viu nos pri­
meiros treinos livres em Sepang, 
caso a corrida seja realizada com 
tempo seco, os pilotos preveem 
que entre três e cinco trocas de 
compostos sejam necessárias 
durante as 56 voltas do GP.

“O maior problema é que o 
pneu não dá sinal de que está 
acabando. É como se fosse um 
botão. Ele simplesmente acaba’’, 
declarou Rubens Barrichello, da 
Williams.

Segundo Felipe Massa, o 
pneu mais duro está se desgas­
tando mais rápido do que o mole 
neste final de semana.

“Com o asfalto a 50° C, eles 
estão durando muito pouco. 
Certamente esta não vai ser uma 
corrida das mais fáceis do ponto 
de vista de estratégia”, afirmou.

Outro temor dos pilotos 
é com a possibilidade de chu­
va durante a prova, como prevê 
a meteorologia. Durante a pré- 
temporada, eles quase não tes­
taram os compostos nestas con­
dições. E, até o início da noite de 
ontem, não tinham entrado na 
pista da Malásia com chuva.

“Vai ser interessante se isso 
acontecer porque não sei a dife­
rença entre o pneus de chuva e 
os intermediários. Vai ser uma 
loteria’’, declarou Michael Schu­
macher, da Mercedes.

RICARDO NOGUEIRA /  FOLHAPRESS

FALCÃO /  INTERNACIONAL /  APÓS DERROTA NA LIBERTADORES, 
DIRETORIA DA EQUIPE GAÚCHA DEMITE CELSO ROTH E 
CHAMA ÍDOLO DOS ANOS 70 PARA TREINAR A EQUIPE; 
CLUBE AINDA COMEMORA INCLUSÃO NO GUINNESS

Hamburgo, time com três pontos 
a menos que o Inter no Gaúcho.

Falcão assume o clube como 
líder do Grupo 1 do segundo turno 
do Campeonato Gaúcho, com dez 
pontos, um a mais que o vice-líder, 
o Lajeadense. O time também é o 
primeiro do Grupo 6 da Libertado­
res, com dez pontos.

Amanhã o Inter enfrenta o 
Universidade, no Beira-Rio.

RECORDE
A exibição do filme ‘Absolu­

to - Internacional, Bicampeão da 
America” para 27.022 espectado­
res no estádio do Beira-Rio, no dia 
7 de dezembro de 2010, às véspe­
ras da viagem do time para o Mun­
dial de Clubes, entrou no Livro dos 
Recordes como o “maior público 
numa sessão de cinema”.

A antiga marca pertencia ao 
americano Brewster Mcloud, di­
rigido por Robert Altman, que por 
40 anos figurou na primeira colo­
cação com 23.930 pessoas pagan­
tes presentes.

“Essa conquista é representa­
tiva não só para os envolvidos no 
projeto, mas também para o cine­
ma brasileiro, que pela primeira 
vez quebra um recorde mundial. 
A Embaixada brasileira na Ingla­
terra, assim como o consulado do

► Felipão: time modesto e bom FOLHAPRESS

O EX-JOGADOR PAULO Roberto Fal­
cão deve ser anunciado hoje como 
treinador do Inter.

Ele substitui a Celso Roth, cuja 
permanência ficou insustentável 
após o revés ante o Jaguares (1 a 
0), em Tuxtla Gutiérrez, no Méxi­
co, pela Libertadores, anteontem.

Os dirigentes do time de Por­
to Alegre se reuniram na noite se­
guinte à derrota no torneio conti­
nental para discutir a continuida­
de de Roth no comando da equipe.

Mas sua demissão não foi ofi­
cialmente anunciada em razão 
dos festejos pelos 102 anos de fun­
dação do clube, celebrados ontem.

Um dos maiores ídolos do clu­
be, Falcão é citado com frequên­
cia como um dos cotados a assu­
mir o time.

Dunga, treinador da seleção 
brasileira na Copa do Mundo da 
África do Sul, também era cotado. 
Mas os dirigentes preferem Falcão.

Em 2011, o ex-volante, que 
tam bém  foi ídolo na Roma, de­
clarou que queria voltar a ser 
treinador, função que não de­
sempenha desde 1994, quando 
dirigiu o Japão.

Falcão deve ser auxiliado por 
Júlio Camargo, técnico do Novo

LUCAS UEBEL /  VIPCOMM

► Falcão em evento no Beira Rio: identificação com os torcedores ajudou

país no Brasil, contribuíram com 
os trâmites da certificação junto 
ao staff do Guinness [Livro dos Re­
cordes], em Londres, e fazem par­
te dessa conquista”, disse Gustavo 
Ioschpe, da empresa que produziu

o filme.
‘Absoluto” teve direção de Vi­

cente Moreno e roteiro de Luís Au­
gusto Fischer.

Para preencher todos os requi­
sitos da quebra de recorde, o filme

precisou enviar fotos da sessão, ví­
deos, borderô comprovando o nu­
mero de presentes e carta assina­
da de jornalistas da cidade e de 
membros do clube, entre outros 
detalhes.


